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7A B S T R AC T
This theoretical/practical study aims, through design, to give its contribution to 
the awareness of portuguese children regarding the animal cause, specifically 
pets. Part of the understanding that the problem of overpopulation and aban-
donment of dogs and cats in Portugal is a reality (in the last year more than thir-
ty three thousand animals were taken in by dog and cat shelters), and somehow 
wanting to give a  contribution to the resolution of these problems, the question 
that became more relevant in the beginning of the project was: “Through design, 
in what way can I contribute to the decrease of the number of abandoned pets in 
Portugal?”
From this question began an intense research for existing projects in Portugal 
that would offer answers. At a later date, with the analysis of those projects al-
ready concluded, was followed by an understanding of what should be done and 
could be assumed as a gap in the decrease of these numbers.
A comparison was made between the action plan in Portugal and other coun-
tries, and soon was understandable that one of the existing gaps was in the edu-
cation area. It was understood that there were audiences whom the information 
about this problem was not reaching, but it should: the children.
Investing in some conscientization about this issue, in order to avoid future 
abandonment and mistreatment, the target audience must be necessarily 
those that will be the key players in the medium and long term. From here, the 
essential question for this project could be created and justified: “How to reach 
the infant audience and get across, in an effective way, an educational message 
about the animal cause?”
This investigation confirmed, in fact, the inexistence of information online 
targeted to children. Therefore, the educational website arises as a focal point 
of connection to an online community where children can interact, share ideias 
and interests related to the animal cause and, most importantly, being educated 
to do so.
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9R E SUMO
Este estudo teórico/prático pretende, através do design, dar o seu contributo 
para a consciencialização das crianças portuguesas relativamente à causa 
animal, mais concretamente quanto aos animais domésticos. Parte do entendi-
mento de que o problema da sobrepopulação e do abandono de cães e gatos em 
Portugal é uma realidade (no ano passado foram recolhidos por canis e gatis do 
país mais de trinta e três mil animais) e querendo, de alguma forma, contribuir 
para a resolução destes problemas, a pergunta que desde cedo se impôs foi: 
“Através do design, de que forma posso contribuir para a diminuição do 
número de animais errantes em Portugal?” 
A partir daqui, iniciou-se uma procura intensiva por projetos em Portugal que 
já existissem e se propusessem a dar uma resposta. Posteriormente, e já com as 
análises a esses projetos concluídas, seguiu-se o entendimento ao que faltava 
ser feito e que se pudesse assumir como uma lacuna na diminuição destes 
números. 
Passou-se à comparação da forma de atuação em Portugal com outros países e 
logo ficou percetível que uma das lacunas existentes era na área da educação. 
Ou seja, percebeu-se que havia audiências a quem a informação sobre este 
problema não chegava mas que deveria chegar: as crianças. 
A investir nalguma consciencialização quanto a este assunto, no sentido de 
evitar futuros abandonos e maus-tratos, o público-alvo tem que ser obrigato-
riamente aqueles que irão ser os responsáveis a médio e longo prazo. Com essa 
base, pôde ser fundamentada e criada a pergunta alicerce deste projeto: “Como 
chegar até ao público infantil e passar, efetivamente, uma mensagem educativa 
sobre a causa animal?”. 
Esta investigação confirmou, portanto, a inexistência de informação online 
direcionada à audiência infantil. Assim, surge o website educativo que consiste 
num ponto de encontro para uma comunidade online de crianças onde podem 
interagir, partilhar ideias e interesses relativos à causa animal e, sobretudo, 
serem educados para a mesma.
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1 .  IN T RODUÇÃO
1.1 O problema
Esta dissertação acompanha o desenrolar de um projeto que nasce da vontade 
de fazer o design atuar enquanto ferramenta que ajuda a solucionar problemas. 
Neste caso, o problema identificado é a falta de consciencialização das crianças 
para a causa animal que é, antes de mais, uma causa social. Assim, o projeto 
materializa-se numa plataforma educativa online direcionada a crianças entre 
os seis e os oito anos, cujo objetivo é ajudar a promover a compreensão do público 
infantil português em relação ao valor e direitos dos animais de companhia, aler-
tar para os problemas existentes e, com isso, ajudar a desenvolver cidadãos mais 
responsáveis, informados e ativos.
É um projeto pioneiro na medida em que não existe nenhuma plataforma online 
dirigida às crianças portuguesas com esse mesmo objetivo, tal como refere em 
entrevista Cláudia Martins, coordenadora do Programa Educativo da Animais de 
Rua, uma associação de defesa dos animais que atua a nível nacional: “Desco- 
nheço, sinceramente, associações que o façam com crianças.” (Cláudia Martins, 
2015)
Esta lacuna foi percecionada depois de realizada pesquisa focada no exemplo de 
outros países, sobretudo Inglaterra, onde fiz ERASMUS no decorrer do primeiro 
semestre, momento correspondente aos primeiros meses de desenvolvimento 
deste projeto. Nesse país, a sensibilização dos mais novos é feita, paralelamente a 
outro tipo de abordagens, via online. E para constatar esse facto basta uma rápida 
pesquisa na Internet que logo nos deparamos com websites de diversas asso-
ciações de proteção animal inglesas dirigidos exclusivamente aos mais novos, 
como são o caso da Dogs Trust, da RSPCA ou da Wood Green.
Fig.1) Website educacional para crianças, per-
tencentes à Dogs Trus, reconhecida associação 
para a proteção de cães existentes em Inglater-
ra (learnwithdogs.co.uk/).
Fig.2) Secção educacional para as crianças,  
no website da Wood Green, reconhecida 
associação para a proteção animal existente 
em Inglaterra (www.woodgreen.org.uk/fun_
and_learning).
Fig.3) Website educacional para crianças, 
pertencentes à RSPCA, reconhecida associação 
para a proteção de cães existentes em Inglater-
ra (education.rspca.org.uk/).
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Antes de mais, é importante um maior investimento na consciencialização de 
todos, sem exceção, para a causa animal em Portugal, pois existem problemas 
como a sobrepopulação e o abandono que se traduzem em números cada vez 
mais alarmantes que precisam ser controlados (segundo dados fornecidos pela 
Direção-Geral de Alimentação e Veterinária, em 2008 foram recolhidos por canis/
gatis do país treze mil trezentos e noventa e nove cães e gatos, em 2013 os centros 
de recolha oficiais receberam vinte e sete mil quinhentos e onze e em 2014 
subiram para trinta e três mil setecentos e noventa e três). Estes problemas, 
apesar de frequentemente serem vistos como problemas menores, são fraturan-
tes para a sociedade. A existência de tantos cães e gatos abre caminho para 
consequências negativas ao nível da saúde pública, visto que os animais errantes 
contribuem para a proliferação de doenças e tratar destes animais implica gastos 
provenientes do orçamento público.
Já as crianças devem fazer parte integrante da solução para este flagelo; também 
elas têm a sua quota-parte de responsabilidade na sociedade e deves-lhe ser 
transmitido isso mesmo, com o intuito de que comecem a refletir sobre as suas 
capacidades enquanto agentes de mudança. Mais especificamente, sabe-se da im-
portância de desde cedo educá-las para a causa animal por trazer benefícios não 
só para os animais como também para elas próprias. De acordo com o National 
PTA (A “National Parent Teacher Association” é uma organização focada  no desen-
volvimento das crianças, envolvendo e capacitando as famílias e as comunidades 
para as defender):
“As crianças a quem é ensinada a justiça, a bondade e a misericórdia para 
com os animais tornam-se mais justas, amáveis e atenciosas nas suas relações 
umas com as outras. Este ensino para a criação de um bom caráter irá resul-
tar em homens e mulheres mais humanos, mais cumpridores da lei e cidadãos 
mais valiosos em todos os sentidos (...)”.
Sabendo disto e da falta de investimento nos meios digitais para chegar às 
crianças, porquê não aproveitar um recurso com tão grande poder de alcance e 
cada vez mais utilizado por elas como a internet para que essa disseminação da 
mensagem de necessidade da proteção dos animais de estimação aconteça?
1.2 Motivações
As motivações para o desenvolvimento deste projeto partem de diferentes contex-
tos que culminam em um único propósito: ajudar, através do design, uma causa 
maior. E essa causa maior são os animais.
Desde sempre que o amor aos animais me tem acompanhado, o que me tem 
feito envolver em projetos com eles relacionados. Fiz voluntariado no canil da 
cidade onde resido, desenvolvi trabalhos em contexto académico com este tema 
relacionado, tenho feito parte de campanhas a favor do Banco Solidário Animal 
(que se destina a providenciar alimento a animais que estão a cargo de asso-
ciações, famílias carenciadas e de sem-abrigos sinalizados). Tudo isto me tem 
levado a acompanhar de perto as reais dificuldades que enfrentam associações de 
proteção animal em Portugal, que tentam a todo o custo auxiliar o maior número 
de animais possível, mas que encontram nesse trabalho adversidades a nível de 
escassez de recursos para atender a tantos pedidos de ajuda.
1.2.1 Inglaterra 
 
 1.2.1.1 A causa animal
A par disso, outras motivações que vêm ao encontro desta partem de Inglaterra. 
Como já referido, fiz parte do programa ERASMUS no primeiro semestre do ano 
letivo 2014/2015, período correspondente aos primeiros cinco meses de desenolvi-
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mento deste projeto, o que me proporcionou novas e enriquecedoras descobertas 
nesse país. Incluídas nessas descoberta encontram-se, entre outras, a forma como 
cães e gatos são tratados.
Por Inglaterra, vi cães entrarem com os seus donos em transportes públicos e em 
museus de forma legal, o que em Portugal não seria permitido. Vi, também, lojas 
de caridade em todos os centros urbanos cujos fundos angariados revertiam para 
associações de proteção animal. Para além disso, nunca me deparei com nenhum 
cão errante nas diferentes cidades e vilas por onde passei. Em Inglaterra, a rea-
lidade do abandono e da sobrepopulação de cães não é preocupante, ao contrário 
do que acontece com os gatos – fui alertada para isso mesmo no The Sheffield Cats 
Shelter, um gatil local na cidade de Sheffield, que visitei na expetativa de 
entender melhor a situação dos animais no país.
Movida por essas mesmas razões, visitei também a RSPCA em Sheffield, a mais 
antiga associação de proteção animal em Inglaterra, onde pude realizar uma tour 
pelas instalações e ficar a saber mais acerca da instituição e do seu modus operan-
di, que ficou registado numa entrevista com uma das cuidadoras dos animais do 
centro.
Depois desse contato com associações em Inglaterra, e já com algum entendi-
mento acerca das maiores preocupações existentes, senti também a necessidade 
de procurar instituições de proteção animal em Portugal e analisar de que forma 
estas atuavam. Por entre as associações mais credíveis na causa animal, cuja atu-
ação dá-se a nível nacional, sobressaiu a Animais de Rua. Enquanto que a maioria 
das organizações vê em como realmente problemático o abandono animal, a 
Animais de Rua pretende, com a sua missão, atuar na base do problema e assume 
ter como principal objetivo a esterilização de animais carenciados, pois
 sustenta que:
“a superpopulação de animais de companhia é uma realidade: o número de 
animais a precisar de um lar é muito superior ao número de famílias dispostas 
a adotá-los, o que leva a que muitos milhares de animais nasçam e vivam nas 
ruas, sem acesso a alimentação suficiente ou a cuidados de saúde básicos, 
acabando muitos deles por morrer de fome, de doença, ou vítimas de 
maus-tratos.” (Animais de Rua, 2015)
Desde logo, fica percetível que partilhávamos da mesma lógica de entendimento 
do problema e foi isso que levou a entrar em contato com a mesma e, mais tarde, 
ao culminar na apropriação do nome da associação para dar mote a este projeto 
educativo infantil.
 1.2.1.2 O design social
Não só no âmbito da causa animal foi importante para este trabalho ter contatado 
diretamente com a realidade de Inglaterra; uma outra descoberta deu-se ao nível 
da forma de pensar o design. Foi durante os meus estudos na Sheffield Hallam 
University que o termo “design social” começou a ganhar, inevitavelmente, muita 
força e significado, pois era incutida a cada aula a necessidade de que o design 
fosse socialmente responsável em cada projeto proposto: um design cujo foco 
principal não fosse vender mas sim propôr-se a ser parte integrante da resolução 
de problemas que afetam a sociedade. Anteriormente, em Portugal, nunca tinha 
tido uma relação tão próxima e exploratória desse conceito de design.
Fig. 4) Primeiro slide da apresentação na 
aula introdutória à disciplina de Project 
1, na Sheffield Hallam University,  14 de 
Outubro de 2015.
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Desta feita, foi iniciado o processo de repensar qual poderia ser o meu papel 
enquanto designer e qual a posição que queria tomar face às opções existentes.
O design coloca à disposição as ferramentas necessárias para poder contribuir 
para um mundo melhor e, mais do que competência, tem essa missão. Permite 
atuar como catalisador de mudanças e participar ativamente na resolução de 
problemas inquietantes e que não se prendem apenas com produtos ou um 
indivíduo em específico mas também com comunidades, como acontece no caso 
deste projeto.
Por comparação a Inglaterra, foi sentida a necessidade de entender a situação do 
design social em Portugal. Para isso, começou uma pesquisa por designers que 
em Portugal estivessem a desenvolver projetos de cariz social. Foi com esse mote 
que cheguei à conversa com Filipa Pias e com Miguel Neiva (designer social que 
na ajuda a pessoas com daltonismo encontrou o seu projeto de design e, mais do 
que isso, de vida). Através dos seus exemplos e testemunhos, estes dois designers 
sociais revelaram-se inspirações imprescindíveis para o impulsionamento deste 
trabalho.
1.3 Ilustração e webdesign
Já em termos de linguagem visual, o meu trabalho vive das ilustrações que 
conjugam fotografia e desenho. A sua maior influência partiu das aulas de 
Práticas da Ilustração, com o Professor Júlio Dolbeth, a que assisti no primeiro 
semestre do primeiro ano do mestrado.
Devido à necessidade efetiva de dar resposta às propostas de trabalho dessa 
disciplina e sendo dada liberdade criativa para optar por uma qualquer técnica, 
começou uma procura por diferentes formas de abordar a ilustração focada na 
fotografia e no desenho, o que levou à descoberta da colagem digital e do trabalho 
de artistas como Ash White, um designer gráfico, artista contemporâneo e ilustra-
dor do Reino Unido cujo trabalho incide sobre a colagem.
Já enveredar pela área do webdesign não foi, propriamente, uma opção. É visto 
como a ferramenta para dar resposta ao problema de não existir informação 
online direcionada às crianças portuguesas sobre a causa animal.
Para o desenrolar deste projeto foi primordial passar por um processo de recolha, 
análise, seleção e interpretação da informação existente em áreas distintas. Essas 
áreas passam pela causa animal em Portugal, a educação infantil e o design (nas 
vertentes da ilustração e do webdesign para crianças), pois todas elas são áreas de 
estudo que se interrelacionam neste projeto. Por tópicos, será dado a conhecer o 
estado atual de cada tema, identificadas as lacunas e a contribuição desta investi-
gação para o desenvolvimento do projeto.
Fig. 5) Ilustração por Ash White, 
uma das inspirações maiores no 
início da real aventura no campo da 
ilustração.
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2.1 A causa animal em Portugal 
Portugal debate-se com problemas cada vez maiores relacionados com a proteção 
animal, como são o caso do abandono e da sobrepopulação de cães e gatos. 
É uma realidade que se tem vindo a intensificar de ano para ano, como pode 
ser constatado segundo os dados oficiais da Direção-Geral de Alimentação e 
Veterinária: “Trinta mil animais abandonados em 2013 em Portugal e o número 
duplicou desde 2008” (Jornal Público, 2014).
Ainda com base em dados fornecidos pela DGAV, “em 2013, os centros de 
recolha oficiais receberam vinte e dois mil cento e oitenta e quatro cães e cinco 
mil trezentos e vinte e sete gatos” e “ em 2014, subiram para vinte e seis mil e trin-
ta e cinco cães e sete mil setecentos e cinquenta e oito gatos” (Jornal Público, 2014).
Juntamente com estes números é adiantado também que por todo o país, as asso-
ciações de defesa dos animais “ficam com a maioria dos animais sem dono e estão 
no limite da capacidade” porque “o abandono não para” (Jornal de Notícias, 2015).
Para além disso, há muito tempo que deixou de ser um fenómeno sazonal. Agora, 
além das férias, são apontados outros motivos, que se prendem essencialmente 
com a emigração: “emigram ou mudam para apartamentos pequenos e 
deixam-nos os animais” (Jornal de Notícias, 2015) e as dificuldades económicas 
no geral: “O número de animais abandonados tem aumentado, sem dúvida 
que sim; com as mais variadas desculpas, mas a maior parte delas é a falta de 
condições financeiras para tratar e alimentar o animal.” (Cláudia Martins, 2015).
E enquanto os números do abandono sobem, as adoções descem. É sabido que a 
convivência dos humanos com animais de estimação traz muitos benefícios. Há 
estudos que comprovam que as pessoas que têm animais são mais felizes (McCon-
nell, Brown 2011) e mais saudáveis (Flowers, 2014), no entanto isso não impede a 
redução do número de adoções.
2 R E V ISÃO DE L I T ER AT UR A
Fig. 6) Gráfico criado para uma melhor visualização 
do número crescente de abandonos de cães e gatos em 
Portugal entre 2008 e 2014.
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Segundo Sandra Cardoso, vice-presidente da SOS Animal (uma ONG de proteção 
animal e ambiental portuguesa), “a adoção perdeu 70%”. (Jornal de Notícias, 2014)
Para além disso, das adoções que se realizam, há as que não são responsáveis, 
acabando com maus tratos e/ou abandono do animal.
Estes abandonos traduzem-se em animais errantes que proliferam descontrolada-
mente, pois não há uma aposta na prevenção.
“O OMS recomenda a esterilização dos animais domésticos desde 1986. Perdu-
ra a ideia de que se vai acabar com a vida sexual dos animais ao esterilizá-los, 
quando não é assim. As intervenções têm até vantagens, como evitar tumores 
(Jornal de Notícias, 2015).
Assim, juntando ao problema do abandono o flagelo da sobrepopulação (“há 
um total descontrolo populacional, surgem ninhadas atrás de ninhadas e depois 
abandonam” (Jornal de Notícias, 2015)) percebem-se os contornos da situação 
atual, que não aponta tendências de breve melhoramento.
Esta realidade reflete-se em canis sobrelotados com cães e gatos e nas associações 
de defesa dos animais que se queixam de não terem recursos nem mãos a medir 
para conseguirem prestar auxílio a todos os pedidos de acolhimento.
Uma das saídas mais fáceis para contornar essa situação tem vindo a ser a eutaná-
sia, sendo que “em 2013 foram eutanasiados catorze mil seiscentos e cinquenta e 
oito animais e, em 2014, catorze mil duzentos e setenta e nove, mas utilizar essa 
matança indiscriminada não pode ser vista como solução prioritária, quer por 
lógicas questões éticas quer por questões económicas.
Como verificado e dito anteriormente, todos estes problemas traduzem-se em 
males maiores, não só para os animais como também para as pessoas. É prejudi-
cial em termos de saúde pública, pois a existência de animais errantes ajuda na 
proliferação de doenças, e financeiramente, já que o impacto das despesas com os 
animais nos canis reflete-se no orçamento público. “A sobrelotação de um canil 
traz problemas gravíssimos, de bem-estar animal e de saúde pública.” (Alexan-
dra Pereira, veterinária responsável no Canil de Sintra, em entrevista ao Público, 
2014).
Está, assim, criado um problema de cariz social.
Fig. 8) Gráficos explicativos do número médio 
de animais gerados por um casal de cães e 
gatos (American Humane Association, 2000).
Fig. 7) Notícia sobre o abandono animal 
na primeira capa do Jornal de Notícias, 
nº64, do dia 4 de Junho de 2015.
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2.1.2 O combate à sobrepopulação e abandono
Denota-se que há um esforço por parte de várias entidades em chamar a atenção 
e tentar resolver estes problemas antes que a situação tome proporções ainda 
maiores. Estas entidades tratam-se, em certos casos, de empresas que, através de 
ações de solidariedade, se auto promovem e posicionam no mercado e também de 
pessoas singulares que, por vontade própria e amor à causa, sentem a necessidade 
de intervir e criar as suas próprias iniciativas.
Não obstante, as entidades que sem dúvida têm um papel mais ativo e preponde-
rante são as associações de proteção animal sem fins lucrativos. Contabilizam-se 
cerca de cento e trinta as associações de apoio à causa animal, maiores ou mais 
pequenas, que se dividem pelos diferentes distritos de Portugal.
Estas apostam em diversos planos e ações para chegar às pessoas: promovem cam-
panhas de adoção e de esterilização de cães e gatos de norte a sul do país, criam 
eventos para a recolha de fundos que visam ajudar instituições e canis, requisi-
tam figuras públicas influentes para apadrinhar animais, estabelecem parcerias 
e criam protocolos com outras entidades e investem fortemente em campanhas 
de sensibilização contra o abandono através de diferentes meios de comunicação 
(principalmente televisão e Internet).
A título de exemplo, entre as campanhas mais recentes e de maior sucesso 
relacionadas com a proteção de animais de companhia está a da Animais de Rua 
(associação que tem como principal objetivo a esterilização de animais carencia-
dos) que se relaciona com a prevenção do abandono de animais, lançada em 2014, 
e a da União Zoófila, uma associação de utilidade pública sem fins lucrativos cuja 
missão é a defesa, proteção e tratamento de animais domésticos em risco, que 
criou uma campanha de sensibilização para a adoção em 2011. Ambas optaram 
por recorrer a figuras públicas e foram amplamente divulgadas na Internet.
Também a SOS Animal deu uma grande contribuição para a consciencialização 
sobre a causa animal ao conseguir que fosse transmitido um programa que 
documentava histórias de salvamento de animais de estimação num canal 
televisivo português.
Já em termos de recolha de alimentos e bens, está a campanha do Banco Solidário 
Animal, que dá apoio às Associações de Proteção Animal, permitindo angariar 
alimentos para os milhares de animais abandonados. É uma iniciativa organiza-
da pela Animalife, uma associação sem fins lucrativos de sensibilização e apoio 
social e ambiental, e é uma parceria com a marca de hipermercados Continente. 
Nestes hipermercados são recolhidos todos os anos toneladas de ração e outros 
bens (no ano de 2013 arrecadaram mais de duzentos e setenta e cinco toneladas 
de ração).
Fig. 9) Campanha da Animais de Rua contra o 
abandono animal divulgada pelos canais de 
televisão portugueses. (Youtube, 2014)
Fig. 10) Campanha para a 
adoção de cães e gatos da 
União Zoófila, 2011.
Fig. 11) Campanha do Banco 
Solidário Animal em Matosinhos, 
na qual participei. (Maio de 2015).
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Para além disso, tem havido a implementação de leis a nível nacional que prote-
gem os animais. Em 2014 entrou, finalmente, em vigor uma lei que criminaliza o 
abandono e os maus tratos a animais de companhia. 
2.1.3 A educação infantil para a causa
No entanto, o que está a ser feito não chega para dar resposta ao problema. 
É necessário repensar na sua raiz para percecionar novas perspetivas e tipos de 
abordagem; depreende-se que seria essencial pensar mais detalhadamente cada 
campanha, sendo que ao realizá-la há diversos fatores a considerar, como é o caso 
do público que se pretende atingir. Ou seja, pensar no público-alvo antes de deci-
dir qual a melhor forma de passar a mensagem, porque a segmentação do merca-
do, através de fatores demográficos como a idade ou o sexo, é parte fulcral de uma 
estratégia para disseminar mais eficazmente uma mensagem:  “A segmentação 
é o primeiro passo crucial (no marketing estratégico). Os consumidores não são 
todos iguais.” (Bernstein, 2006).
E percebe-se que neste aspeto estas ações aqui faladas não estão a apostar no dire-
cionamento às diferentes faixas etárias. O objetivo, na maioria dos casos, é sensi-
bilizar a população em geral para a causa da proteção animal, mas perceciona-se, 
com base na análise das mensagens e das campanhas, que estas se direcionam 
maioritariamente para os adultos.
Seria fulcral, neste caso específico da causa animal, que para um maior enten-
dimento e disseminação se estabelecesse como público igualmente prioritário 
as crianças, porque desde cedo é importante ensinar-lhes a terem compaixão e 
empatia pelos animais, de forma a prevenir a crueldade e a aprender a respeita-
rem e a serem amáveis para com aqueles que são diferentes.
No plano nacional, a aposta em campanhas direcionadas ao público infantil 
é limitada a projetos físicos, in loco, ao nível de parcerias de associações de 
proteção animal com escolas, focadas na comunidade estudantil. Estas parcerias 
traduzem-se, sobretudo, em palestras e workshops ministrados em escolas por 
agentes educativos de associações para a proteção animal. Há um número con-
siderável de associações que parecem percecionar a importância da educação na 
infância e que apostam nesse tipo de abordagem junto das escolas. Algumas delas 
são a Midas (situada em Matosinhos), a Animarco (em Marco de Canavezes), a Cão 
Viver (na Maia), a União Zoófila (em Lisboa), a Liga Portuguesa dos Direitos do Ani-
mal, a Animais de Rua e a Animalife (estas três últimas atuam a nível nacional).
E pode-se acrescentar que estes ensinamentos são levados para casa, como é rela-
tado pela coordenadora do projeto educativo da Animais de Rua:
“Estes valores, se forem criados, cultivados, numa sala de aula vão inevi-
tavelmente passar para as casas. E isto é taxativo. Isto acontece com 95% 
dos alunos que vão ouvir uma aula sobre a Animais de Rua ou que vão ouvir 
a história de um livro sobre animais da Animais de Rua.” (Cláudia Martins, 
2015).
Um outro projeto desenvolvido em ambiente escolar, mas de forma independente, 
e que se destaca dos acima mencionados pelo tipo de abordagem original levada a 
cabo é o Gatil Simãozinho. Trata-se de um gatil construído e integrado numa esco-
la secundária em Guimarães, que conta com cerca de trinta gatos recolhidos das 
ruas. Lá, os tratadores responsáveis pelos gatos são os professores e as crianças. 
É um verdadeiro exemplo de terapia para as crianças, assim como uma impor-
tante ajuda para os animais. Ao mesmo tempo que estas aprendem a tratar dos 
gatos, são sensibilizados para a causa. 
“Motivar os alunos para o problema cívico e sanitário que constitui o aban-
dono dos animais; Dar um contributo à cidade, colaborando com os Serviços 
Municipais na recolha destes animais errantes que deambulam por entre 
diversos edifícios abandonados da cidade“ é o que se pode ler no blogue deles 
quanto aos objetivos deste projeto.
Fig. 12) Alunos da secundária em Guimarães 
com os animais do Gatil Simãozinho (Guimaães 
Digital, 2014).
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Uma outra associação que desenvolve trabalho junto de escolas é a Animais de 
Rua. Esta destaca-se porque é a que mais progressos demonstra querer fazer na 
área da pedagogia infantil ao aliar às palestras a criação de um livro educativo 
(que ainda não está no mercado). Este livro infantil ilustrado é visto como uma 
ferramenta de apoio ao trabalho desenvolvido nas palestras, tal como afirma 
Cláudia Martins:
“Entretanto achei que era interessante ter algo comum; algum tipo de suporte 
em que depois pudesse sair uma série de atividades adaptadas aos anos de 
escolaridade e à faixa etária a que se destinam. E o livro é o ideal. Primeiro 
porque há sempre todos os anos nas escolas a semana da leitura. Por isto 
há a oportunidade de ir às escolas apresentar o livro. Assim, também podia 
ser vendido através da nossa loja online e, para além disso, para os profes-
sores que estão numa sala de aula e que querem usar e aprofundar um tema 
qualquer, têm aqui algo em que podem pegar e trabalhar e é muito diferente 
do que andar à procura de informação em diferentes sítios por estar dispersa. 
E nós sabemos disso porque temos esse trabalho. E entendemos também que 
temos que facilitar a vida a quem quer desenvolver este projeto com os seus 
alunos. Facilitar a vida é dar-lhes materiais que já estejam formatados e com 
objetivos claros a cumprir. E seria muito mais simples fazer isso através de um 
livro, foi por isso.“
E é este projeto da Animais de Rua o projeto educativo infantil para a causa ani-
mal mais relevante existente em Portugal.
 2.1.3.1 A internet 
Com esta análise fica visível que, para dar resposta ao problema da causa animal 
junto das crianças o que se tem feito traduz-se, basicamente, na abordagem às 
escolas recorrendo a programas à base de palestras. Tirando o caso particular da 
Animais de Rua ou do Gatil Simãozinho, não tem havido investimento em inovar 
na forma como fazer chegar informação sobre a causa às crianças, o que não se 
revela satisfatório visto existirem muitas outras formas de atuação, quiçá mais 
eficazes, que estão a ser descuradas. Tal como acontece com os websites.
No panorama nacional, não existem, efetivamente, websites educacionais sobre a 
causa animal dirigidos às crianças. A constatação disso mesmo parte da pesquisa 
feita na Internet, na análise aos sites das associações portuguesas para a causa 
animal e também da entrevista à Cláudia Martins da Animais de Rua, onde 
questionada sobre isso refere que também ela desconhece a existência desse tipo 
de websites: “a ANIMAL e a plataforma BASTA contra as touradas fazem palestras 
e dão workshops mas são maioritariamente direcionadas a adultos. Desconheço, 
sinceramente, associações que o façam com crianças.”
No entanto, seria importante a aposta neste meio. A Internet é uma ferramenta 
poderosa capaz de chegar a um cada vez maior número de crianças em Portugal, 
inclusive às de faixas etárias mais jovens: “O primeiro acesso à Internet faz-se 
cada vez mais cedo e, atualmente, a média em Portugal ronda os sete anos de 
idade”, segundo dados do Net Children Go Mobile (2014).
Assim, com um website, está criado o local ideal para a propagação das mensagens 
pedagógicas. Aqui, a informação que outrora andava dispersa está aglomera-
da com o benefício desta poder ser acedida em qualquer parte. Estes recursos 
podem, assim, ser utilizados pelas crianças que, com um caráter autodidata, 
procuram saber mais sobre a causa animal. Igualmente, pode funcionar como 
uma plataforma suporte a iniciativas pedagógicas em escolas, como o caso das 
palestras, e até os pais podem ser mentores neste assunto pois têm a informação 
também para eles disponível.
E, ao contrário do que acontece em Portugal, as associações de proteção animal 
em Inglaterra tiram partido disso.
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Associações como a Dogs Trust, a RSPCA, a Wood Green,  The Blue Dog, cinco 
das mais reconhecidas associações de proteção de animais de estimação em 
Inglaterra, para além das suas páginas na Internet com conteúdos variados que 
pretendem abranger o público em geral, possuem ainda páginas dedicadas exclu-
sivamente às crianças. 
Fig. 13) Página oficinal da RSPCAt: www.rspca.org.uk, 2015.
Fig. 15) Página oficial da Dogs trust: www.dogstrust.org.uk, 2015.
Fig. 14) Página educacional da RSPCA: www.rspca-petrespect.co.uk, 
2015.
Fig. 16) Página educacional da Dogs Trust: www.learnwithdogs.co.uk, 
2015.
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3 MÉ T ODOS
O processo de investigação dependeu, não só, da pesquisa secundária, relaciona-
da com o que já havia sido dito e feito, mas também, em grande parte, da pesquisa 
primária sustentada, sobretudo, em pesquisa qualitativa, via entrevistas e 
análise de imagens, determinante para compreender e interpretar comporta-
mentos e opiniões.
3.1 ENTREVISTAS
No início desta investigação, como já referido, estava em Inglaterra. Aqui foram 
feitas visitas a duas instituições inglesas ligadas à causa animal (The Sheffield 
Cats Shelter e RSPCA) e desenvolvidas duas entrevistas nessas mesmas institu-
ições. À distância, por e-mail, foram sendo realizadas mais duas entrevistas 
(à Filipa Pias e ao Miguel Neiva, dois designers sociais portugueses). Uma vez 
em Portugal, foi estabelecido contato com uma organização animal (a Animais de 
Rua) para a realização de uma entrevista à coordenadora do projeto pedagógico 
dessa instituição, entre outras entrevistas via e-mail.
3.1.1 Filipa Pias e Miguel Neiva
A primeira entrevistada, Filipa Pias, de quem já falei anteriormente e que é a 
fundadora da plataforma “Design é Preciso” que visa desenvolver uma rede de 
cooperação voluntária entre instituições solidárias, designers e parceiros de 
produção, começa por reconhecer a existência de muitas áreas que necessitam da 
intervenção do design: 
“Este é o tempo do design. Agora como nunca, o design tem oportunidade de 
intervir. Basta para isso olharmos à nossa volta. Há tanta coisa para fazer: 
a sinalética da via pública, os formulários de organismos públicos, o apoio a 
idosos... ” 
Para além disso, e apesar de demonstrar plena crença no design enquanto ferra-
menta para a resolução de problemas sociais – “o design pode fazer a diferença, 
pode desenvolver projectos que melhorem a qualidade de vida das pessoas, 
contribuindo assim para uma sociedade melhor” –, acrescenta que “quando 
pensamos em voluntariado e solidariedade em Portugal, nunca nos lembramos 
do design como uma prioridade” (2015).
Da mesma opinião é Miguel Neiva, (também ele designer social que na ajuda a 
pessoas com daltonismo encontrou o seu projeto de design e, mais do que isso,
de vida) que vai mais longe ao referir que:
“As instituições (de solidariedade) portuguesas não têm dinheiro para nada, 
por isso o logótipo é feito pelo próprio empreendedor social que percebe da sua 
área mas que de design não percebe nada” (2015).
E essa é a realidade. As instituições de cariz social, tal como as empresas em geral, 
percebem que o design pode ser uma ferramenta diferenciadora, preponderante 
para a potenciação e promoção das suas marcas e serviços. Porém, ao não o verem 
como uma prioridade e por estarem sempre limitados no que toca a orçamentos 
financeiros (sobretudo as instituições de solidariedade) acabam por não incluir 
designers nas suas equipas e, assim, não ser feito um devido trabalho de pro-
moção da causa. Esta não priorização retira mérito ao designer, que continua a 
ver defraudada a imagem da sua profissão.
Isso está inerente até no próprio projeto da Filipa Pias. É um projeto relevante, 
que faz ver às instituições a importância do design, mas que não reconhece de 
forma concreta o valor da prática de cada designer que trabalha para essa plata-
Fig. 17) Aplicação do sistema ColorAdd aos 
lápis de cor Viarco. www.viarco.pt, 2012
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forma, já que é trabalho voluntário, trabalho gratuito por parte dos designers. 
Esse continua a ser um problema.
No entanto, com estes testemunhos, percecionou-se igualmente outro aspeto que 
prevê melhores dias para o design social em Portugal. Tanto a Filipa Pias como 
o Miguel Neiva estão plenamente cientes da importância do design social e têm 
dado um contributo valioso para que mais designers e instituições em Portugal 
pensem do mesmo modo. Percebe-se que estão a ser bem sucedidos nesse feito 
pois os seus trabalhos têm ganho cada vez mais reconhecimento. Por exemplo, no 
caso do projeto do Miguel Neiva, o Color Add (cuja missão é contribuir para a in-
clusão e melhoria da qualidade de vida dos cidadãos com dificuldade de interpre-
tação das cores, nomeadamente os daltónicos) o que começou por ser um trabalho 
de mestrado está agora associado a empresas conhecidas a nível nacional como a 
Metro do Porto ou a Viarco.
Acredita-se, assim, que com o exemplo destes projetos que ganham credibilidade, 
as instituições começam a perceber a pertinência do design socialmente res-
ponsável, ao mesmo tempo que inspiram outros designers a serem participantes 
ativos na construção de um mundo melhor.
Por último, é de ressalvar que embora estas entrevistas não estejam direta-
mente ligadas com a causa animal e com o meu projeto, é importante fazer-lhes 
referência pois providenciam uma contextualização da temática do design social 
em Portugal, assunto basilar deste trabalho. Igualmente, fez tomar consciência 
do real impacto e dimensão deste projeto: mais do que ter um efeito benéfico nos 
animais de estimação, passaria por criar impacto junto da sociedade.
A par desta recolha de informação na área do design social, foram realizadas 
outras entrevistas junto de instituições de proteção animal em Inglaterra para, 
ainda numa perspetiva geral, saber dos maiores problemas com que se depara-
vam e da forma como lidavam com esses mesmos problemas e, com base nisso, 
entender semelhanças e diferenças entre a causa em Inglaterra e a causa em 
Portugal com vista a promover e melhorar o cuidado aos animais de rua.
3.1.2 Sheffield Cats Shelter
No Sheffield Cats Shelter, um gatil localizado na cidade onde residia, Sheffield, 
inteiraram-me, entre outros coisas, de que existiam muitos gatos abandonados 
e que para promover as adoções responsáveis cada adoção através de um gatil 
ou canil em Inglaterra estava dependente de um rigoroso processo. Para além 
de se ter que assinar um termo de responsabilidade e de, na maioria dos casos, 
os inspetores das associações irem às casas dos adotantes para perceber se estes 
possuem condições para os adotar, é obrigatório o pagamento de uma taxa que 
cobre despesas com a vacinação, esterilização, a colocação do microchip e um 
seguro durante quatro semanas (2015). Tendo em conta o número crescente de 
abandonos em Portugal, este tipo de norma poderia ser uma ideia a implementar 
em Portugal. Por esse motivo, esta foi uma ideia com que confrontei a Animais de 
Rua aquando da entrevista a esta associação realizada (e que consta, na íntegra, 
no capítulo “anexos”). Ao que foi respondido que depois do programa educativo 
concluído quereriam, precisamente, debruçar-se sobre o programa das adoções e 
perceber a viabilidade de incluir medidas desse género. (Cláudia Martins, 2015)
3.1.3 RSPCA Sheffield
Depois disso, realizei também uma visita à instituição RSPCA Sheffield (que é 
uma delegação da RSPCA (Royal Society for the Prevention of Cruelty to Animals), 
a mais antiga sociedade de proteção animal para a “promoção da bondade e 
prevenção da crueldade contra os animais na Inglaterra e no País de Gales”, como 
se pode ler no website da instituição, com o mesmo propósito da visita realizada 
Fig. 18) Entrada do gatil  The Sheffield 
Cats Shelter, aquando da visita à 
instituição2014.
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anteriormente ao Sheffield Cats Shelter – realizar uma entrevista para perceber 
de onde provinham as maiores dificuldades e como era o seu procedimento.
Esta foi uma visita importante sobretudo por ter sido determinante na alteração 
do foco do projeto. Até à altura desta visita, a ideia seria o trabalho ser focado 
na temática da esterilização, pois esse sempre foi visto como o problema base de 
onde derivavam os outros problemas como a sobrepopulação e o abandono.
No entanto, a partir do momento em que foi realizada a tour pelas instalações da 
RSPCA e enquanto era realizada a entrevista, passou-se por uma sala onde, segun-
do foi informado, decorriam palestras direcionadas a crianças e jovens. Ponde-
rou-se, assim, pela primeira vez a realização de um projeto educativo infantil.
 3.1.4 Animais de Rua
A partir daqui, e ainda estando em Inglaterra, a pesquisa recaiu sobre os projetos 
educativos infantis para a causa animal que pudessem existir tanto em Inglaterra 
como em Portugal. Verificou-se que a aposta era feita sobretudo ao nível das es-
colas, com recurso a palestras e workshops, mas que muitas associações inglesas 
possuíam páginas na internet dedicadas às crianças sensibilizando-as para a 
educação para a causa animal. Enquanto isso, Portugal não possuía nenhum 
projeto online desse género.
Movida por essa convicção estabeleci, então, contato com uma associação por-
tuguesa, a Animais de Rua (como já referido anteriormente, escolhida por haver 
identificação com a missão dessa associação) para ser agendada uma entrevista 
mal chegasse a Portugal e, assim, validar a pertinência de ser criado um projeto 
educativo infantil para as crianças portuguesas e propor-lhes uma colaboração 
no desenvolvimento desta criação. 
A entrevista foi agendada e assim que cheguei a Portugal proporcionou-se o en-
contro com a coordenadora de projetos educativos da associação, Cláudia Martins. 
Esta conversa revelou-se um grande alicerce de todo o projeto em várias medidas. 
Ajudou na validação da pertinência do projeto, pois a Cláudia afirmou que não 
conhecia projetos online para crianças com esse objetivo – “desconheço since-
ramente associações com projetos desses para crianças; apenas palestras em 
escolas“ – e que, apesar de já terem pensado na criação de uma plataforma digital 
educativa, isso nunca tinha chegado a acontecer.
Para além disso, o facto de a Cláudia ser, a par de voluntária na Animais de 
Rua, professora do ensino básico foi uma mais-valia, pois esta sua proximidade 
com crianças valeram testemunhos importantes relacionados com o assunto da 
educação infantil. Fundamentou a importância de existir um projeto educativo 
infantil recorrendo ao exemplo de uma campanha de sensibilização dirigida às 
crianças portuguesas que se revelou um sucesso: 
“Dou como exemplo a questão da reciclagem. Quando se começou a ouvir falar 
sobre isso em Portugal, quem ensinou em casa quais os materiais que devem 
ser reciclados e como devem ser reciclados foram as crianças que ensinaram 
aos pais. E hoje em dia 90% dos portugueses reciclam.” Assim, acredita que 
“na nossa sociedade é muito mais fácil falar com crianças. Têm uma mente 
muito mais aberta, não têm ideias pré concebidas. Estão abertos à mudança. 
Portanto, se chegar ao pé de uma criança e explicar porque é que é importante 
que um gato, seja fêmea ou seja macho, seja esterilizado, é muito mais fácil do 
que tentar explicar a um adulto o porquê da esterilização”.
No seguimento desta conversa foi ainda acautelada, com base na expêriencia 
enquanto professora e condutora de palestras da Animais de Rua em escolas, 
a necessidade de direção da informação a diferentes faixas etárias: 
“Aquilo que eu tenho vindo a fazer (e estou na associação à quatro anos e 
comecei a ir a escolas à cerca de três anos e meio) é ver a faixa etária a que se 
destina a apresentação. Através disso preparo o material”. Isto porque, 
Fig. 19) Visita à RSPCA Sheffield, 2015
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dependendo da idade, as crianças apresentam interesses diferentes: “elas 
estão abertas a uma série de coisas; não só à temática da esterilização, mas 
também a outras coisas mais importantes para eles (dependendo, claro, das 
faixas etárias) como o bem estar do animal – quando devo dar de comer, 
quando devo dar banho – e eles acham muita piada a isso”. 
 3.1.5 RSCPA Education & PETA Kids
Ainda para validar a importância da criação de um website educativo para as 
crianças, considerou-se oportuno voltar a entrar em contato com associações que 
possuíam esse tipo de recurso educativo para perceber em que medida se têm 
revelado boas apostas.
Entre outras associações contatadas (Dogs Trust, Wood Green, Peta Kids) 
obteve-se resposta por parte da Peta Kids, mas não respondeu diretamente ao 
porquê de terem optado pela criação de um website, (como poderá ser verificado 
pela entrevista que segue no capítulo “anexos”). Também houve resposta por 
parte da RSPCA, mas nessa resposta ficou claro que, apesar do website educativo 
providenciar recursos para as crianças, este destinava-se, principalmente, aos 
educadores (no website não há uma clara distinção entre o que se destina às cri-
anças e aos adultos). Assim sendo, o esclarecimento dado não é muito pertinente 
no contexto deste projeto.
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Peta Kids (petakids.com)
Learn with Dogs Trust (learnwithdogs.co.uk)
National Geographic Kids (kids.nationalgeographic.com)
Foi realizada uma análise aos websites dirigidos às crianças que cumprem a sua 
função pedagógica: Peta Kids, Learn with Dogs Trust e National Geographic Kids. 
Foram escolhidos para serem sujeitos a caso de estudo por serem parte do pro-
grama educativo de três grandes e reconhecidas associações sem fins lucrativos 
que, de uma forma ou outra, se relacionam com a área da proteção animal, e que 
apostam fortemente no design da sua imagem. A Peta, com sede nos Estados Uni-
dos mas a atuar à escala mundial, é a maior organização de direitos dos animais 
no mundo, com mais de 3 milhões de membros e apoiantes; a Dogs Trust é a maior 
instituição de solidariedade focada no bem estar dos cães em Inglaterra, cuja 
missão é “atingir o dia em que todos os cães possam desfrutar de uma vida feliz, 
livre da ameaça de destruição desnecessária.”; a National Geographic Society, 
uma das maiores instituições científicas e educacionais sem fins lucrativos do 
mundo, cujos interesses passam, entre outros, pela promoção da conservação 
ambiental e, associada a isso, a proteção animal. O website da National Geogra-
phic Kids também é visto como uma referencia por constar na lista dos websites 
educativos mais populares junto das crianças. (Widder, 2013)
Inicialmente também tinha sido ponderada a análise do website educativo da 
RSPCA, por ser uma das instituições mais reconhecidas e que foi alvo de visita em 
Inglaterra, mas na sua vertente visual não se revelou substancial essa análise.
3.2 A N Á L ISE DE IM AGENS
C A SE S T UDIE S
Fig. 20) www.petakids.com, 2015.
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Fig. 22) kids.nationalgeographic.com, 2015.
Fig. 21) learnwithdogs.co.uk, 2015.
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Foi considerado pertinente este estudo para entender em que princípios comuns 
se baseiam os websites destinados a crianças em termos de layout e de toda a parte 
visual e poder, assim, retirar conclusões que ajudem no desenvolvimento do meu 
próprio projeto.
Para esta análise ser mais facilmente entendível, foi dividida por diferentes 
componentes que são determinantes para o aspeto visual: estrutura do layout, 
cor, imagens, texto, interação.
 Layout
Em termos de estrutura do layout todos eles apresentam uma grelha simples, 
com os menus no topo do website facilmente reconhecíveis e a disposição da infor-
mação ao longo da página sempre dentro dessa grelha (evidencia-se isso mesmo 
sobretudo no caso da Peta Kids e da National Geographic Kids), permitindo uma 
navegação fácil e intuitiva.
Não obstante, podiam ser mais minimalistas, sem receio da simplicidade e dos 
espaços deixados em branco, que contribuiria na ajuda da leitura e na interpre-
tação visual.
 Cor 
Todos eles utilizam cores fortes. O amarelo é a cor predominante no website da 
Dogs Trust (que também é a cor identificativa da própria marca) e a Peta Kids e 
a National Geographic Kids apostam na conjugação de diferentes cores vivas e 
contrastadas, estimulantes da visão.
 Imagens
É dada muita importância às imagens, visto que estas abundam nos três websites 
em detrimento de outros elementos visuais e traduzem-se em fotografias, ícones 
e ilustrações, sempre muito coloridas.
Já tendo em conta o parecer de Ben Dunford, diretor da plataforma online de 
comunicação para pais e professores ePraise, em entrevista para o blogue Cre-
ativeblog, podem-se retirar outras conclusões ao analisar os websites: “ Mantem a 
simplicidade – as crianças não gostam de desordem e são facilmente distraídas. 
Não adiciones coisas irrelevantes no ecrã, e coloca tudo de uma maneira sensata, 
com muito espaço“ (2015). Perceciona-se que, apesar dos layouts e das tipografias 
simples, existem outros elementos, como as fotografias utilizadas, que contêm 
demasiada informação, causando distração e confusão visual. Um caso concreto 
disso mesmo ocorre no site da Peta Kids, onde às imagens cheias de cor encon-
tra-se sobreposto texto. 
Substituí-las por imagens menos complexas e com menos informação tornaria 
todo o aspeto do website mais claro e a comunicação mais direta ao que realmente 
Fig. 23) Pormenor website 
Peta Kids, 2015.
Fig. 24) Pormenor web-
site Learn with Dogs 
trust, 2015.
Fig. 25) Pormenor website 
National Geographic Kids, 
2015.
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importa como conteúdo.
 Texto
As páginas iniciais de cada instituição aparecem com pouco texto, atuando este 
como uma espécie de legenda das imagens. O texto encontra o seu destaque ape-
nas onde é estritamente necessário, ou seja, quando se trata de passar informação 
de caráter educativo.
As tipografias utilizadas apresentam uma estrutura simples e comum, pouco 
rebuscada, o que faz com que a criança esteja mais familiarizada com as formas 
dos caracteres e consigam ler melhor. Já a opção por fontes mais arredondadas, 
como a usada no website da National Geographic Kids, conferem um caráter mais 
descontraído e divertido.
 Proporções
Não se pode deixar de reparar que, comparativamente a um website usual, 
as proporções dos elementos são maiores do que o normal. Desde as imagens 
à tipografia, cada elemento é pensado para ser facilmente percecionado.
 Conceito
A primeira impressão retirada da análise de cada um destes websites é a de que 
todos aparentam transmitir uma imagem de amigabilidade. Isso é transmitido 
através do uso das cores vivas, da tipografia e das ilustrações animadas. 
No caso da Dogs Trust, o uso assumido de uma mascote (Jimmy’n Chew) também 
transmite essa ideia e, mais do que isso, vem criar uma ligação emocional com as 
crianças. As mascotes “criam laços afetivos e transformam as personagens em 
ícones fundamentais na estratégia promocional das empresas” (Alasse, 2011). 
Fig. 26) Pormenor website National 
Geographic Kids, 2015.
Fig. 27) Pormenor website Peta Kids, 2015.
Fig. 28) Tipografia usada pelo website 
National Geographic Kids, 2015.
Fig. 29) Mascote do website Learn With 
Dogs Trust, 2015.
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 Interação
É positivo verificar-se a aposta em diferentes suportes favorecedores da intera-
ção (vídeos, ilustrações animadas, jogos), o que acrescenta um caráter lúdico e 
didático ao website. A existência destas opções permite às crianças aprenderem 
enquanto brincam, o que se revela mais apelativo do que se apenas abundassem 
textos para leitura intensiva.
 Faixas etárias
No caso da Learn With Dogs Trust, o website parece ser destinado tanto a crianças 
como a adultos; nada indica a que faixa etária cada conteúdo se destina, o que 
vem dificultar encontrar os recursos pretendidos.
Já no website da PETA Kids essa separação entre conteúdos para as crianças mais 
novas e mais velhas existe, percebendo-se assim que estão cientes de que “cada 
grupo etário tem comportamentos diferentes, e os usuários arrecadam cada vez 
mais conhecimento sobre o universo online à medida que envelhecem” (Nielsen, 
2010). Ou seja, a divisão por faixas etárias revela-se um aspeto a ter em conta no 
desenvolvimento do website, pois ajudará numa estruturação mais clara e ainda 
no direcionamento dos conteúdos. 
Por fim, da análise destes websites, conclui-se que existem semelhanças na forma 
como tratam diferentes componentes visuais e que, por isso mesmo, estes reve-
lam-se princípios passiveis de serem seguidos quando se pretender desenvolver 
um website cujo público-alvo são as crianças. A saber, destaca-se o uso de layouts 
simples, cores vivas e preferência pela policromacia, elementos de navegação 
grandes e fáceis de encontrar, tipografias simples e que permitam uma boa 
legibilidade, vídeos, jogos e outros recursos que proporcionem a interação, uso 
de imagens em detrimento de conteúdos textuais e divisão dos conteúdos por 
Fig. 31) Jogo, website Peta Kids, 2015.
Fig. 30) Ligações para conteúdos interativos, 
website National Geographic Kids, 2015.
Fig. 32)  Separador que dá acesso a página 
para as crianças mais pequenas e pais, 
website Peta Kids, 2015.
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faixas etárias.
No entanto, há que ser ponderado na altura de escolher o que incluir no website. 
Tomar conhecimento de que misturar cores diferentes, muitas imagens e muitos 
elementos para interação atrai as crianças pode gerar uma mescla inequívoca 
de tudo isso, o que se refletirá apenas em confusão visual. Saber conjugar cores, 
optar por manter sempre a mesma linguagem visual ao longo do website e assum-
ir a existência de espaços em branco tornará o design do layout mais atrativo, a 
navegação através deste mais agradável e a informação mais clara e facilmente 
comunicável sendo só assim, efetivamente, um website que se apropria a crianças, 
como, por outras palavras, alerta Debra Gellman, user experience designer:
“Então, nós sabemos que as crianças gostam de ação, de animação e que têm 
períodos curtos de atenção. Vamos fazer tudo na tela pular e vamos usar 
quarenta e sete milhões de cores diferentes e  fazer a navegação animada e pôr 
cada elemento na tela a fazer alguma coisa quando ele é clicado. E isso, em 
muits aspetos, é fugir às responsabilidades. Eu acho que as crianças neces-
sitam de interações muito pensadas, cuidadas e deliberadas e eu acho que às 
vezes nós não consideramos isso. Nós apenas pensamos sobre o que irá ser o 
mais emocionante, o mais absorvente“ (2014).
Para além disso, antes de apostar em todas essas diferentes formas de atrair a 
atenção das crianças, revela-se vantajoso explorar um conceito para a criação de 
ligações emocionais, ligações estas que devem ser criadas para despertar senti-
mentos positivos nas crianças.
Fig. 33)  Ilustrações animadas, website 
Peta Kids, 2015.
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4 O PRO JE T O
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4.1 Animais de Rua Kids
Este website poderia ter descartado qualquer referência a entidades. Porém, foi 
pensado como uma parceria com a associação Animais de Rua depois de per-
ceber a existência de objetivos comuns. Uma vantagem é também o facto desta 
associação ser bastante reconhecida a nível nacional, a par de possuir uma forte 
presença online, que se reflete nos quase cento e vinte e cinco mil seguidores na 
sua página do Facebook. Assim, apropriando-me de uma associação com uma 
marca de confiança e já próxima das pessoas, o website educativo, a ser real-
mente lançado online, passaria a ganhar instantaneamente maior visibilidade, a 
chegar a mais público e, consequentemente, a cumprir melhor o seu objetivo de 
sensibilizar as crianças para a causa.
O facto da associação ver a plataforma online para as crianças também como 
uma mais-valia que complementa os projetos educativos já existentes em torno 
de palestras e do recente lançamento de um pequeno livro ilustrado, torna esta 
parceria vantajosa para ambas as partes.
A Animais de Rua possui já uma imagem própria pensada por uma designer 
(voluntária que já é vista como membro da associação) e, como tal, para poder ter 
liberdade de criar e tomar decisões em termos de design gráfico, não foi seguido 
nenhum briefing criativo.  Assim, o projeto seguiu sem limitações, apenas man-
tendo a fidelidade na cor amarela como elemento característico e o logótipo, a 
que foi dado um caráter mais infantil, recorrendo ao uso de cores, da silhueta de 
um cachorro e de uma tipografia mais divertida e descontraída.
4.2 Público-alvo
As crianças crescem rapidamente e essas mudanças externas são acompanha-
das, igualmente, de rápidas mudanças internas ao nível de habilidades, gostos 
e interesses. Isso reflete-se em diferentes necessidades e, como tal, é necessário 
focar numa faixa etária para dar as respostas apropriadas. Como referido pelo 
estudo de usabilidade de Jacob Nielsen, cientista especialista na interação 
homem-máquina:
“não há o chamado “fazer design para as crianças” definido como toda a 
gente com idade entre os 3 e os 12 anos. No mínimo, há que ser feita distinção 
entre mais novos (3-5), de médio alcance (6-8), e crianças mais velhas (9-12). 
Pois cada faixa etária possui comportamentos e interesses diferentes e isso 
reflete-se quando estão online” (2010).
Já a opção por criar o website direcionado às crianças entre os seis e os oito anos 
surge quando é percebido que nessas idades é quando as crianças começam real-
mente a importar-se, questionar-se, a fazer juízos de valor e a retirar conclusões 
sobre o mundo que as rodeia: 
“6 to 8-year-olds are very interesting. They kind of break the mould a little 
bit. They will read every word and every piece of instruction that you put on 
the screen because they are starting to realise that people around them are 
forming judgements about them, whereas the 2 to 4s and the 4 to 6s could care 
less. They are starting to see that if they do something in school somebody 
will notice it, comment on their behaviour. So they’re very nervous about 
being judged even if being judged is only in the form of an inanimate tablet or 
computer, they are very interested in getting everything right at the outset. 
So they will read all instructions and they will be very, be a little bit more 
tenuous when they are interacting with a system so that they’re not making 
any mistakes“ (Gelman, 2014).
Fig. 37) Logótipo para a Animais de Rua 
Kids criado a partir do logótipo da Animais 
de Rua, 2015.
Fig. 36) Logótipo da Animais de Rua, 
www.animaisderua.org, 2015
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4.3 O design do website
O aspeto visual tem um papel determinante no despertar ou não do interesse 
relativamente a uma qualquer matéria. Se isso é um facto no que diz respeito aos 
adultos, para as crianças é ainda mais preponderante:
“As crianças preocupam-se muito com o mundo físico - relativamente à ma-
neira como as coisas parecem. Quando desenvolvemos uma biblioteca digital 
para as crianças, descobrimos que elas procuravam os livros pela cor da capa. 
Elas são muito facilmente atraídas pela parte visual” (Shore, 2008).
Uma das preocupações tida em conta desde logo com o delineamento do aspeto 
do layout do website foi como poderia visualmente proceder para despertar o 
interesse imediato do seu público-alvo, as crianças entre os seis e os oito anos 
e, mais importante, mantê-las interessadas de forma a explorarem realmente a 
informação disponibilizada no website.
Para isso, e tal como Debra Gelman refere, há princípios pelos quais cada compo-
nente visual se deve reger e normas que devemos adoptar, entre as quais: 
“cores fortes e texturas ne fundo, imagens em vez de texto (quando possível), 
vídeos curtos incorporados no design, oportunidades de interação “inespera-
da” e conteúdo para exploração ao estilo de jogo” (2011).
Com base nesses parâmetros comecei a desenvolver o website.
Conceito
Desde logo ficou decidido que quereria que este website fosse visto pelas crianças 
como amigável, positivo, divertido e estimulante, visto que “as crianças vão 
lembrar-se e retornar a um website se sua experiência tiver sido uma experiência 
feliz” (Lazaris, 2009).
Cores
Relativamente à paleta de cores escolhida, ao contrário do que seria aconselhável 
para um website destinado a adultos, esta recaiu sobre cinco cores principais: o 
amarelo, o laranja, o verde, o azul e o rosa. Optou-se pelo uso de cores saturadas, 
luminosas e contrastantes, preponderantes para a estimulação visual e conse-
quente captação da atenção das crianças. 
A ideia para esta paleta de cores partiu da necessidade de integrar o amarelo satu-
rado como uma cor base, visto este ser um website protótipo de uma submarca da 
Animais de Rua e a cor identificativa da associação ser o amarelo.
Fig. 38) Pormenor de ilustração do 
projeto.
Fig. 39) Pormenor de 
ilustração do projeto.
Fig. 40) As cores principais que 
compõem o layout do website.
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Imagens
O tipo de imagens predominantes e que acabam por caraterizar o website e a 
própria Animais de Rua Kids são as ilustrações. Estas aproximam as crianças do 
tema tratado e são parte fulcral do conceito de diversão, pela forma como são cri-
adas histórias sempre com conotações positivas à volta destas. Através da junção 
da fotografia com o desenho, personificaram-se cães e gatos e criam-se narrativas 
à volta de cada uma das personagens, propiciando a criação de ligações emocio-
nais mais fortes. Também foi deixado espaço para a imaginação, criando histórias 
que não são assentes apenas na realidade. 
Em vários casos, como por exemplo acontece no tema da esterilização, as ilus-
trações aparecem em concordância com o texto e a imagem passa a ilustrar pre-
cisamente o que aparece escrito, tal como Debra Gelman sugere para conseguir a 
atenção dos pequenos usuários: “depender menos de texto explicativo e mais de 
demonstrações visuais”.
Para além disso, foram criados ambientes distintos que, à medida que se faz 
scroll na página, se vão revelando, quebrando a monotonia na visualização da 
informação. Em certos momentos faz-se uso da profundidade de campo através de 
elementos como a variação do tamanho das estrelas e nuvens também para apelar 
à imaginação num mundo animado que tem tanto de real como de imaginário. 
Adopta-se uma postura de entretenimento que torna a assimilação da informação 
mais descontraída e inconsciente e, consequentemente, com melhores resultados 
ao nível da aprendizagem sobre a causa. “As crianças não querem fazer  leitura 
ou pesquisa intensa; eles querem jogar e divertir-se” (Lazaris, 2009).
Navegação
Apostou-se numa navegação intuitiva que depende apenas do scroll vertical da 
página para o visionamento de toda a informação importante. Relativamente à 
existência de menus, estes apenas existem no topo da página e são uma forma de 
facilitar o acesso aos conteúdos que se pretender aceder.
Fig. 41) Algumas das ilustrações 
do projeto.
Fig. 42) Menus existentes no 
website, no topo da página.
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Texto
Em termo de conteúdos textuais, este aparece mesmo só quando é necessário 
para tratar de educar quanto aos diferentes temas da causa animal. Mesmo assim 
são textos concisos, de rápida leitura, que procuram dar respostas concretas a 
perguntas concretas, apropriados para um target que ainda poderá não ser pró 
eficiente na leitura mas que já demonstra poder interpretativo e, obviamente, 
vontade de aprender. 
“Tens que ser aberto com as suas instruções, torná-las realmente claras. Estas 
crianças estão a ler, mas estão a ler devagar, por isso usa palavras e frases 
curtas mas leva-os à informação que eles precisam rapidamente” (Gelman, 
2014).
Tipografia
Na altura de escolher uma tipografia foi procurada por uma que aliasse “legi-
bilidade e amigabilidade no desenho das letras”, tal como aconselha Rosemary 
Sassoon, perita em escrita manual, especialmente na das crianças. Para além 
disso, foi escolhida uma que aparentasse ser mais familiar ou normal pois facilita 
a leitura, como percebido pelas análises anteriores.
Assim, a escolha tipográfica recaiu sobre a fonte Avenir: uma fonte geométrica 
não serifada que, apesar de não ser recente, possui um caráter jovem e moderno.
É a única fonte utilizada, pois o seu carater versátil adequa-se tanto a títulos como 
ao texto corrido (porque não é tão monolinear como possa parecer à primeira 
vista) e sem necessidade de acrescentar mais fontes pois a quantidade de texto e 
de hierarquias não o justifica.
Investiu-se em blocos de texto pequenos, como aconselhado pela especialista em 
tipografia Ilene Strizver: “manter linhas curtas e não colocar muito texto numa 
página. Blocos densos de tipografia podem ser muito intimidantes para os jovens 
leitores“ (2012). Além disso, optou-se por existir um grande espaçamento entre 
linhas para não criar uma malha visual de texto muito condensada e não dificul-
tar a leitura na passagem de uma linha para a outra, como acrescenta Ilene: 
“os leitores pequenos têm que aprender a seguir as palavras da esquerda para 
a direita e a “pular” com os seus olhos a partir do final de uma linha para o 
início da próxima. Para tornar isso mais fácil, é definir o texto com um grande 
tamanho (14 a 24 pontos, dependendo do tipo e idade do leitor) e com um 
generoso espaçamento entre linhas (4 a 6 pontos)(...)”.
Tendo isso em conta, em termos de pesos, para o texto corrido foi usado o tama-
nho 20pt para ajudar na fácil leitura.
Fig. 43) Detalhe do website: 
tipografia.
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Atividades
Os vídeos, os jogos e os recursos para download vêm aumentar o leque de opções 
quanto a interatividade, tornando mais lúdica a aprendizagem.
Aliar o entretenimento à educação é a chave para despertar o interesse das 
crianças, tal como desenvolve Sonia Livingstone, professora de media e comuni-
cação: 
“Enquanto para os adultos a Internet significa, principalmente, a “world wide 
web”, para as crianças isso significa e-mail, chat, jogos –  e aqui eles já são 
produtores de conteúdo. Demasiadas vezes negligenciada, exceto como uma 
fonte de risco, estas comunicações e atividades focadas no entretenimento, em 
contraste com o uso focado em informação das agendas públicas e políticas, 
estão a impulsionar a media literária que está a emergir. Através de tais usos, 
as crianças estão mais “multi-tasking”, tornando-se proficientes na navegação 
e manobra de modo a ganhar, a julgar a sua participação e a de outros, etc. 
Em termos de desenvolvimento pessoal, identidade, expressão e das suas con-
sequências sociais - participação, capital social, cultura cívica – estas são as 
atividades que servem para ligar toda a geração mais jovem de hoje“ (2013).
Fig. 44) Detalhe do website: atividades.
Fig. 45) Calendário para ambiente de trabalho 
disponíveis para download no website.
Fig. 46) Postais personalizáveis de acordo 
com épocas festivas disponíveis para 
download no website.
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Informação para pais e professores
Tendo em conta que os pais acompanham de perto o que os filhos visionam na 
Internet e de forma a que tanto pais como professores possam ajudar nesta sen-
sibilização para a causa animal, foi adicionado um separador que redirecionará 
para outra área com informação extra a eles direcionada. 
4.3.1 Merchandising
Visto como uma extensão do website, é também uma extensão da marca. Alerta 
para a causa animal ao mesmo tempo que com as vendas se conseguem angariar 
fundos para a Associação. 
Fig. 47) Menu Pais & Educadores.
Fig. 48) T-shirt Animais de Rua Kids.
Fig. 49) Capa para cães
 Animais de Rua Kids.
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Fig. 50) Cadernos Animais de Rua Kids.
Fig. 51) Capas para telemóvel 
Animais de Rua Kids.
Fig. 52) Almofada Animais de Rua Kids.
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4.3.2 Redes Sociais
Um estudo realizado em 2013 acerca das associações sem fins lucrativos a nível 
mundial e a sua presença nos social media vem demonstrar que, de facto, as asso-
ciações sem fins lucrativos que apoiam a causa animal são as mais bem sucedidas 
nos social media e as que angariam mais apoiantes. 
As associações para a causa animal marcam comummente presença nas redes 
sociais, que levam vantagem sobre os websites na medida em que nestas plata-
formas, já tão integradas no dia-a-dia dos portugueses, as pessoas acabam por 
tornarem-se elas próprias canais de comunicação que vão disseminando a men-
sagem e passando a palavra a outras pessoas quando partilhada a informação 
nos seus perfis. Assim, não só chega a mais gente a mensagem que se pretende 
partilhar, mas também e mais importante é que passa a ser uma comunicação 
direcionada para as pessoas que realmente se interessam e apoiam a causa.
Consciente dessa realidade, e sabendo da grande influência da redes sociais 
junto das crianças portuguesas (segundo dados da “Fórum Criança”, em 2009 
52% das crianças portuguesas usava o Facebook), foi seguido o exemplo de outras 
associações para a causa animal (como a PetaKids), e criada página no Facebook 
e Instagram. Assim, possibilita um maior alcance da causa, mesmo a crianças de 
outras faixas etárias, abre espaço para o desenvolvimento de uma ampla comuni-
dade infantil que partilha um interesse comum e promove o próprio website.
Fig. 53) Lista de causas mais populares 
noas redes sociais (Waggener Edstrom, 
2013).
Fig. 54) Protótipo da página de 
Facebook da Animais de Rua Kids.
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4.4 Validação
Sem esquecer a importância de contextualizar, foi necessário perceber qual a 
eficiência real do website em termos visuais junto de quem a ele se destina: as 
crianças. Desta forma pretendeu-se, sobretudo, percecionar se a mensagem de 
diversão e positividade que se quer passar é interpretada assim mesmo pelas 
crianças, já que o conceito de diversão possui um carácter subjetivo:
“a diversão vai sempre ter uma componente emocional. Não importa o quão de 
perto se possa seguir o processo, alguém irá discordar – com a sua definição, 
classificação, tarefa ou decisões no design” (Gelman, 2011).
Igualmente, de forma geral, entender em que outros aspetos é passível de ser 
melhorado.
Para isso, foi realizado um inquérito com três perguntas, entre questões fechadas 
e abertas, com uma amostra de 10 crianças tanto do sexo feminino como masculi-
no com idades compreendidas entre os seis e os oito anos.
As questões colocadas foram as seguintes:
1) Quando olhas para as ilustrações dos animais achas que eles estão felizes?
2) Em termos de leitura, achas que as cores e os tamanhos das letras permitem ler 
bem o texto?
3) O que considerarias alterar no website?
Desta amostra, apesar de pequena, ficou percetível que no âmbito geral as ilus-
trações transmitiam, efetivamente, uma mensagem positiva. Não só em termos de 
conceito, também enquanto visualmente fazer a informação chegar às crianças, 
este website resulta.
Apesar disso, foram dadas sugestões para o melhoramento da interatividade do 
website que se basearam, sobretudo, na questão da incorporação de componentes 
sonoros e na animação das ilustrações dos cães e gatos.
No entanto, há melhoramentos que podem ser feitos para tornar a experiência 
de navegação mais interativa e divertida: a introdução de elementos sonoros e a 
aposta em vídeos e animações. Foi notório o descontentamento pela inexistência 
desses elementos comparativamente a outros websites, principalmente websites de 
jogos, que têm como referência pois são aos que costumam aceder.
1)
2)
3)
Fig. 55) Gráfico: “1) Quando olhas para 
as ilustrações dos animais achas que 
eles estão felizes?” Inquérito, 2015.
Fig. 56) Gráfico: “2) Em termos de lei-
tura, achas que as cores e os tamanhos 
das letras permitem ler  bem o texto?” 
Inquérito, 2015.
Fig. 57) Gráfico: “3) O que considerarias 
alterar no website?” Inquérito, 2015.
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Sempre acreditei na importância deste trabalho.
Com o aprofundar da investigação, foi tomada cada vez mais consciência do quão 
relevante é nos mais variados aspetos. 
São necessários mais projetos que se questionem e que sejam bem estruturados 
a partir de problemas base e mais pessoas a acreditar que é possível minimizar 
estas questões em detrimento da causa animal.
Em Portugal, esta causa sempre foi esquecida e/ou vista como de menor relevância 
comparativamente a outros assuntos ditos mais graves, talvez por não haver um 
entendimento do seu caráter social. Deste modo, possivelmente, os esforços feitos 
no sentido de contribuir para a causa não serem suficientes. Este projeto veio 
relembrar, precisamente, esse aspeto social, indo até ao cerne da questão.
Entender que todo este trabalho se baseia no design social, como percebido no 
capítulo onde é referida a motivação, foi compreender que não só de cães e gatos 
se trata; é, igualmente, de extrema importância para a humanidade e para a mu-
dança de mentalidade da mesma, tendo em vista uma sociedade melhor.
Assim, o projeto também é um alerta para a importância de que o design em 
Portugal possa ser visto cada vez mais como uma ferramenta catalisadora para a 
mudança social.
Especificamente na área da proteção animal, denota-se a falta de iniciativas bem 
estruturadas e visualmente coerentes e atraentes por não haver, exatamente, uma 
aposta no design. Este projeto pretendeu contrariar isso mesmo e conseguiu-o.
Já na área da educação infantil para a causa animal, com ênfase nas plataformas 
digitais, ficou patente a necessidade da intervenção do design.
Esta pequena contribuição pode ser um catapultar de mudança que inspira outros 
designers a agirem no mesmo sentido, tal como se sucedeu no caso deste projeto, 
em parte despoletado pela atuação de outros designers que agem no âmbito social. 
O objetivo, neste caso, é criar uma corrente de importância social em louvor à 
causa animal e comunicar uma mensagem forte, atual e necessária ao desen-
volvimento do ser humano no seu todo, agindo essencialmente sobre as gerações 
responsáveis futuras.
O facto de ter estado em Inglaterra também foi essencial para o desenrolar deste 
trabalho. Sem a informação lá recolhida, sem o lidar com uma realidade diferente 
da de Portugal, não teria encontrado as bases necessárias para o desenvolvimento 
do projeto referido. A mesma importância teve a entrevista com a Cláudia Martins 
da Animais de Rua. O cruzamento dessas informações e este aspeto colaborativo 
apontou a direção deste trabalho e tornou-o muito mais rico.
Já concretamente em relação ao website desenvolvido, base para todo este projeto, 
há a acrescentar que não é um projeto finalizado; estando aberto a todo um con-
junto de melhorias passíveis de serem empregues.
5 CONCLUSÂO
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Tendo em conta a validação por que passou o website, ficou percetível que essas 
melhorias passarão, em primeira instância, pela aposta em mais animações e 
sons, pois só assim o website conseguirá atingir plenamente o seu objetivo de ser 
considerado divertido e prender a atenção do seu público-alvo, as crianças. Ao 
mesmo tempo que é preservada a simplicidade do layout para manter a organi-
zação e entendimento claro dos conteúdos, porque é esse o verdadeiro desafio 
quando se faz design para crianças.
Depois dessas alterações e de ouvidas mais opiniões, o passo que se segue é, 
efetivamente, conseguir o lançamento deste website online. Desde o início que este 
projeto foi pensado como algo que seria realmente implementado para contribuir 
para a educação na causa animal, daí a necessidade de não me ficar por aqui.
Portanto, com essa finalidade e tendo em conta o que ficou acordado com a 
Animais de Rua, será apresentado o projeto à associação, percebendo se este se 
enquadra nas suas expetativas e, caso isso não se verifique, fazer reformulações 
de acordo com as suas indicações ou, então, implementar o website sem recurso 
a nenhuma instituição. Todos os caminhos estão em aberto; o foco será mesmo o 
seu lançamento online para combater essa lacuna na área da educação infantil.
Quer queiramos, quer não, o mundo é estimulado pelo olhar, é com o design que 
se conquista e, em parte, se ensina.
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7.1 The Sheffield Cats Shelter
Entrevista realizada a 12 de Dezembro de 2014 no The Sheffield Cats Shelter, In-
glaterra. A entrevistada é Shirley Buckingham, uma das responsáveis pelo gatil.
What are the main reasons cats come to the shelter?
Usually it is because their owners have passed away, or if they are strays people 
have noticed them living outside, if their owners moved to a house that they can’t 
live in, or if they have kittens, these are the main reasons.
There are so many stray cats around, and people don’t neuter their animals, and 
they don’t realize that as soon as they have a litter of kittens they can just have 
another one, there’s no gap. Also because people also leave them behind and then 
they don’t get neutered, we have about a thousand cats waiting to come in. They 
are usually on the waiting list for about a year before we can do anything. But 
we tell people to get them neutered while they are on the list because you can get 
vouchers from cat’s protection to have it done for free. 
My project is also about overpopulation. How is the procedure of neutering 
dealt with in your shelter?
If they come in and are not already neutered, not already sterilized, we do it. Ev-
ery cat that leaves us is already sterilized, and we also give them a microchip and 
vaccinations. It is a big problem when people don’t do it, because they breed and 
they can have fifty kittens in a year, and those fifty kittens get to four months old 
and they can breed as well, it gets out of hand. If we get kittens we sterilize them 
as soon as they are 12 weeks old.
To adopt a cat people have to pay a fee?
Yes, the adoption fee is £75 per cat and it includes neutering, vaccinations and the 
microchip.
Is this normal throughout the United Kingdom?
Different places to thing differently, we do it this way. Most shelters will make 
sure they are neutered by the time they leave, so the adoption fee varies. Ours is 
seventy five pounds because if you’d do it yourself it would cost ninety five, so 
we do it for twenty pounds cheaper. Some people say they can do it somewhere 
cheaper but then we don’t know where they are going and if it is safe.
Do you think that if people didn’t have to pay there would be a larger number 
of adoptions?
There would be, but there would also be a lot more abandonment issues because 
people get them for their children and as soon as they grow they get bored of 
them. But we get a good number of adoptions with our system.
Do you know any numbers or percentages of neutered cats vs non-neutered 
and regarding abandonment?
In Sheffield there are a thousand to two thousand stray cats, and not all of them 
will be spayed, it is really difficult to tell. But there are lots of people and organi-
zations collecting them and spaying them even if they can’t provide a home for 
them they act preventively.
7 A NE XOS
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7.2 RSPCA Sheffield
Entrevista realizada a 2 de Fevereiro de 2015 na RSPCA Sheffield, Inglaterra. A 
entrevistada é uma das mais antigas colaboradoras da RSPCA Sheffield, Tammy 
Wilson.
Quais são as principais razões para os animais virem parar à RSPCA em 
Sheffield?
A maior parte dos animais chegam-nos através dos inspetores da RSPCA, que 
percebem que certos donos não reúnem as condições necessárias para manter os 
animais.
Os cães, maioritariamente, senão todos, chegaram-nos pelas mãos dos inspetores 
da RSPCA. As razões variam entre a falta de cuidados adequados, acomodações 
precárias.
Desde a nova revisão das leis relativas ao abuso sobre animais de estimação, 
que entrou em vigor no Reino Unido em 2006, apareceram mais estipulações que 
se exige que se cumpram. Desta forma é melhor porque os inspetores têm mais 
regras em que se apoiar mas por outro lado significa que muita mais gente está 
a falhar, não só por causa da crise económica. Mas isto significa que agora temos 
demasiados animais para o espaço que temos. Até os próprios inspetores às vezes 
têm uma lista de espera, o que não é de todo ideal.
Portanto, o que leva a que os cães venham para cá é geralmente a falta de cuida-
dos adequados, o facto de serem mantidos em condições precárias. Já os gatos são 
expulsos de casa pelos donos; são fechados em caixas de cartão e abandonados.
O abandono de gatos e cães é muito mais comum agora; aumentou nos últimos 
dois anos. 
Quantos animais estão ao brigo da RSPCA Sheffield?
Tentamos ter o abrigo com o máximo de animais tanto quanto possível, portan-
to possuímos 64 celas para cães e 70 cercas para gatos e todos eles com lotação 
esgotada. Ou seja, tendo na maioria dos casos apenas um animal por cubículo, 
temos mais ou menos 64 cães e 70 gatos.
Quantos deles estão esterilizados?
Nós esterilizamos todos os animais. Todos os animais ao abrigo da RSPCA estão 
esterilizados, quer sejam cães, gatos, coelhos, cavalos. Todos os animais que 
possam ser esterilizados são-no antes de saírem da RSPCA. Temos condutas que 
temos que cumprir para sermos parte da RSPCA UK. 
Como é o processo de esterilização?
Quando entram na RSPCA é feita uma análise comportamental, recebem todos os 
tratamentos de que precisam, incluindo todas as vacinas e são esterilizados antes 
de sair da associação.
Como é o processo de adoção?
No UK quem pretender adotar um animal tem que pagar uma taxa. Esta taxa 
cobre as despesas com a vacinação, a esterilização, a colocação do microship e a 
cobertura por um seguro durante 4 semanas. Se a pessoa que adota fosse a pagar 
por tudo isso individualmente sairia bem mais caro. Por exemplo, no caso de um 
cão de grande porte, a pessoa tem que pagar o valor de 110 libras para levar o 
animal para casa já com todos os estes cuidados descritos acima; se não houvesse 
esta taxa pagaria 150 libras só por esterilizar o animal. Portanto, adotar um an-
imal com tudo isso incluído sai na realidade mais barato do que se tivesse que se 
responsabilizar por todos esses procedimentos por conta própria. E ao fazer isso 
demonstra ser um dono responsável.
Considera que existiriam mais adoções se não se pagasse essa taxa?
Acho que haveria mais adoções, mas encontrar-se-iam mais donos responsáveis? 
Não necessariamente. Porque o tipo de pessoas que pretendemos que adotem os 
animais são as responsáveis; e claro que as pessoas irresponsáveis não aceitar-
iam pagar a taxa de adoção. Mas mesmo assim, como já referi, a taxa a pagar é 
baixa.
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Acredita que a esterilização é a principal forma de combater o crescente 
número de animais abandonados?
Trabalho na RSPCA desde 1995 e até há uns poucos de anos eu diria com toda a 
certeza que sim, mas nos últimos 18 meses já não tenho tanto essa certeza. Temo 
feito muitas campanhas de microship e esterilização mas mesmo assim o número 
de gatos abandonados tem aumentado a um ritmo abismal. Eu acho que mesmo 
com a melhor das intenções, fazendo quantas campanhas de esterilização preten-
dermos, se as pessoas não estiverem cientes da responsabilidade que é adotar um 
animal não iremos conseguir diminuir o número de animais abandonados. Em 
2 anos uma pessoa pode ter 20 gatos se não houver a preocupação de esterilizar o 
animal. E as pessoas não estão cientes disso. Não se preocupam e deixam os ani-
mais reproduzirem-se, deixam crescer o número de gatos que têm em casa; depois 
estes não têm condições apropriadas, apanham doenças e a solução mais fácil que 
esses donos encontram para lidar com a situação é o abandono.
Portanto, acho apenas que a esterilização é uma das formas de combate ao au-
mento de animais abandonados. Para os cães sem dúvida; para os gatos, sincera-
mente não sei a resposta, porque eles reproduzem-se tão rápido e são bons nisso. 
E há uma percentagem tão grande de donos irresponsáveis que apenas se querem 
livrar deles... É preciso educar as pessoas, mudar mentalidades.
Uma das coisas que nos aborrece muito e que acontece cada vez mais frequen-
temente também é o facto de as pessoas não quererem ser ajudadas. Nós e os 
inspetores da RSPCA recebemos da RSPCA uma certa quantidade de vouchers 
que visa subsidiar esterilizações e somos autorizados a distribuir esses vouchers 
por famílias mais carenciadas com animais que nos vêm pedir ajuda, mas depois 
vimos a saber que essas pessoas nunca usam os vouchers.
Portanto, mesmo quando se tenta ajudar as pessoas é como se as pessoas não qui-
sessem ser ajudadas. Nós podemos tentar fazer de tudo, mas dessa forma não há 
nada a fazer... No entanto, estamos cientes de que nós damos o nosso melhor.
De onde provem o dinheiro que suporta a organização e todas as despesas 
com os animais?
A maior parte do nosso dinheiro provém de heranças e da angariação de fundos. 
Parece um pouco macabro que uma das formas de conseguirmos dinheiro é com 
a morte de pessoas, mas é o que é. Para além disso conseguimos verbas através da 
angariação de fundos com as lojas de caridade que são uma fonte de rendimento 
massiva. Neste momento temos 5 lojas de caridade abertas e uma prestes a abrir 
em Sheffield.
Para além disso, posso referir que durante o ano todo o calendário está preenchi-
do com diversos eventos: há as feiras da Páscoa, feiras do Natal, a cadeia de 
supermercados Tesco dedica uma semana inteira à angariação de produtos para a 
RSPCA duas vezes por ano, etc.
Depois há outras coisas acontecendo nos “bastidores”: muitas pessoas dedicam-se 
à causa animal e voluntariamente dão-nos verbas e produtos, fazemos palestras 
em escolas quando nos pedem e agradecendo-nos com bens para os animais, 
organizamos caminhadas com os cães, envolvemo-nos em diferentes atividades 
desportivas tais como o paraquedismo... Portanto, certificamo-nos de que esta-
mos constantemente a fazer algo, a ser proactivos.
Os media também são uma ferramenta fantástica para a angariação de fundos. 
Temos uma página no Facebook e no Twitter sempre com informação atualizada, 
onde anunciamos todo o tipo de eventos e campanhas. Os media são realmente 
uma forma de espalhar a palavra rapidamente com o mínimo de esforço. E o 
facto de ser possível doar online ou por mensagem é espetacular; por exemplo, se 
queremos angariar verbas ou que um animal seja adotado tudo o que é preciso da 
nossa parte é contar e publicar a história desse animal, literalmente. Mas por cau-
sa da proteção de dados, na realidade por vezes não podemos contar tão detalha-
damente a história dos nossos animais como gostávamos. Por exemplo, temos um 
animal, cujo dono o maltratava, mas que alega que não estava bem mentalmente, 
que foi processado. Por causa disso não podemos contar toda a história para 
promover o realojamento e readoção do animal, o que é mau para o animal e para 
nós. Assim se vê que temos que ter muito cuidado com o que escrevemos; podemos 
contar uma história e anexar uma imagem tristes, mas às vezes não conseguimos 
contar a história da forma de queremos e que achávamos mais eficaz para conse-
guir a atenção que precisamos.
62
Quais são os principais meios de divulgação das campanhas de adoção, ester-
ilização e da causa animal em geral?
Nós não temos condições para gerir muitas campanhas de esterilização, mas 
temos uma clínica que está a trabalhar a tempo inteiro e oferecemos benefícios 
a quem queira esterilizar os seus animais lá. Mas temos eventos para colocar mi-
croships todos os meses, tentando promover donos responsáveis. E temos o nosso 
website que tem sido uma via bastante eficaz para promover as adoções, portanto 
todos os nossos cães e gatos podem ser vistos online e estamos constantemente a 
atualizar a lista de animais.
Para além disso, temos um programa cujo intuito é sensibilizar os mais jovens 
para esta causa e trabalhamos com infantários, escolas primárias, escolas se-
cundárias e universidades nesse sentido.
Têm designers a trabalhar para a RSPCA de Sheffield?
Não. Cá nós fazemos os nossos próprios banners, temos a nossa própria compan-
hia signwriting.
E eu penso que o design original, o logótipo original da RSPCA foi criada por uma 
companhia de design, mas não sei detalhes.
A RSPCA envia-nos os seus banners, posters, etc e nós adotamo-los, tal como 
qualquer filial de outra cidade.
Mas temos dois membros do staff que são muito bons em design e edição de vídeo. 
Não foram empregados cá por causas destas suas características; são voluntários 
cá e só mais tarde descobrimos estas suas apetências.
Quais são os produtos mais vendidos na loja da RSPCA Sheffield?
A ração para gatos. A empresa dá-nos o produto. Temos mais adoção de gatos. 
Porque a comida que cá vendemos é a comida que damos aos nossos animais, e 
quando aparecem pessoas que adotam os animais não querem trocar de ração, 
por isso levam da nossa. E o mesmo funciona com outros produtos: as caixas de 
areia, os brinquedos para os gatos arranharem as unhas.
Vendemos e dizemos: “usamos cá estes produtos e nós e os animais realmente 
gostamos dele”. Isso ajuda a vender.
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7.3 Filipa Pias
Entrevista realizada via email no dia 29 de Janeiro de 2015.
1) Porque considera o design uma ferramenta para a resolução de problemas 
sociais?
Como princípio todo o design é ou deveria ser “social”. Design de desígnio, design 
de desenho, design de função que implica design de signo. Design que tem as suas 
raízes no latim designare, que é sinónimo de: propósito, intenção, vontade para 
realizar algo e design do latim signum que significa, simular, conceber e agir. 
Design que tem subjacente uma ação que pressupõe a capacidade para planear e 
fomentar o envolvimento da comunidade no processo, para gerir todos os 
contributos e os constrangimentos associados ao projeto.
Este é o tempo do design. Agora como nunca, o design tem oportunidade de inter-
vir. Basta para isso olharmos à nossa volta, há tanta coisa para fazer, a sinalética 
da via pública, os formulários de organismos públicos, o apoio a idosos, etc.
2) Como é que vê a prática do Design Social em Portugal? Acredita que os 
designers em Portugal estão cientes do seu poder enquanto solucionadores de 
problemas sociais?
O desafio que temos pela frente é perceber que todos fazemos parte de um só 
sistema. É entender que o nosso bem-estar individual não é independente do 
nosso bem-estar coletivo e que os desequilíbrios ambientais, económicos e sociais 
têm como preço a destruição e a violência. É neste contexto de necessidade de 
organização e construção de uma sociedade melhor, mais equilibrada e mais em-
penhada que o design entendido como um processo de co-criação é fundamental. 
Para Peter Jones (Designer e fundador do Redesign Research em 2001) ser 
designer implica ser um agente da mudança (Transforming designer), um 
facilitador que nos dias de hoje não pode ter uma atitude passiva. 
A crescente complexidade do mercado, do conhecimento das necessidades e 
aspirações das pessoas e consequente concretização, substitui, obrigatoriamente 
o mito do artista criativo solitário, longe da realidade, por um processo de orga-
nização do trabalho, partilhado, onde design deve ser sinónimo de interface para 
a gestão dos contributos de todos e a integração de equipas multidisciplinares na 
análise e desenvolvimento da solução. 
O designer terá que ver o problema no conjunto, o que significa derrubar as 
várias assoalhadas que construiu para a sua atividade (comunicação, equipa-
mento, etc), que só lhe permitem ter uma visão míope sobre a situação. Pensar 
no produto como o motivo para agir e não como objetivo final enquadrado numa 
especialidade, tem implícito uma mente mais recetiva e curiosa, atenta ao que se 
passa à sua volta, capaz de associar ideias e de criar analogias, focada em servir a 
comunidade, em contribuir para o bem comum num ambiente de co-criação, onde 
se vão experimentando e moldando soluções em virtude dos constrangimentos 
técnicos, financeiros e ambientais. 
3) Tendo em conta a plataforma Design É Preciso, acredita que Portugal é um 
país solidário, preocupado com causas sociais? Qual o nível de adesão dos 
designers à plataforma? 
Considero que estão interessados em participar, em fazer parte e nesse sentido 
Portugal é um país solidário. 
É importante que cada jovem designer sinta e acredite que pode fazer a diferença, 
que cada um pode contribuir para um Portugal melhor. 
Que cada um acredite e se aperceba que o fator de diferenciação está na iniciati-
va, na inovação e empreendedorismo e que estas ferramentas estão ao alcance de 
todos os portugueses.
Quando pensamos em voluntariado e solidariedade em Portugal, nunca nos 
lembramos do design como uma prioridade, mas o facto é que o design pode fazer 
a diferença, pode desenvolver projetos que melhorem a qualidade de vida das 
pessoas, contribuindo assim para uma sociedade melhor. 
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O Design é preciso tem como principais objetivos: desenvolver uma rede de coop-
eração voluntária entre instituições, designers e parceiros de produção; estimular 
a partilha de conhecimento entre todos os intervenientes, através da gestão e in-
clusão dos seus contributos e sugestões durante o processo de desenvolvimento do 
projeto e contribuir para alterar a perceção que existe do design e dos designers.
3.1) Quantas instituições foram já ajudadas através da plataforma e quais 
os tipos/ áreas de atuação das instituições de solidariedade pelas quais os 
designers demonstram mais interesse em fazer voluntariado?
Considero que existe uma maior procura pela área de comunicação. Há muita 
informação sobre marcas e identidades e torna-se mais fácil para as pessoas e 
instituições perceberem a necessidade de terem uma identidade que reflita a sua 
visão, missão e valores.
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7.4 Animais de Rua
Entrevista presencial realizada a Cláudia Martins, coordenadora do programa 
educativo da associação Animais de Rua e professora primária, na tarde do dia 10 
de Março de 2015 no Soundwich, no Parque da Cidade do Porto.
Porque é que foi criada a Animais de Rua?
A Animais de Rua foi criada para combater a sobrepopulação de animais errantes 
e que são maioritariamente silvestres, que durante o seu tempo de infância e 
socialização não apreciam a companhia do ser humano e proliferam livremente e 
quando estão magoado ninguém lhes consegue tocar.
Núcleo do Porto surgiu precisamente aqui no Parque da Cidade, em que um grupo 
de amigas passeava e viu cerca de 60 gatos que estavam num estado lastimável 
(magoados, magros) e havia crias e pensaram em ajudar os animais. Investi-
garam e perceberam que a nível internacional isto já era feito há muitos anos. 
As capturas são feitas com recurso a armadilhas, o que é óptimo porque estes 
animais entram em stress quando obrigados a contactar com alguém, e portanto 
descobriram que a melhor forma de tratar estes animais seria através do método 
CED (captura, esterilização e devolução) e através da esterilização. Capturamos, 
esterilizamos no veterinário, é desparasitado interna e externamente, vai para 
casa de um voluntário até se recuperar e depois é solto novamente na sua colónia. 
Não temos um espaço físico mas os abrigos também por norma só podem receber 
animais dóceis, para adopção. Mas os animais silvestres não podem ser adoptados 
porque seriam os animais mais infelizes do mundo, em constante sobressalto. A 
única solução é mesmo voltar a soltá-lo no seu meio.
Outra coisa que fazemos é, para além de termos o programa educativo para as 
escolas, dirigido às crianças, tentamos educar os adultos, ensinando-os a manter 
os animais silvestres o mais saudáveis possíveis. Ajudámos também a construir 
abrigos para esses animais.
Também temos um programa de adopção, mas que entra em funcionamento só 
quando nos deparamos com animais dóceis que se perderam, que foram abando-
nados ou que sejam crias de animais silvestres. 
Esta associação é muito mais focada na esterilização do que na adopção animal, 
porque queremos atacar o mal pela raíz. Não haverão animais silvestres nem ani-
mais abandonados a sofrer nas ruas se diminuirmos o número de nascimentos.
Quantas esterilizações já realizaram?
15 mil esterilizações desde que a Animais de Rua se formou até aos dias de hoje. 
No ano passado tivemos um recorde de 300 adopções a nível nacional.
De onde provêm os apoios financeiros?
De pessoas individuais... E fazemos acordo com clínicas veterinárias.
Temos alguns protocolos com apoios camarários (Gaia, Sintra, Lisboa, Faro, Ponta 
Delgada).
Qualquer animal que capturamos ou esterilizamos tem um pequeno corte de até 1 
cm na orelha esquerda – é o sinal internacional de animal esterilizado.
Tentamos convencer as pessoas sobre a importância da esterilização e do método 
CED.
O número de abandonos tem aumentado?
Número de animais abandonados tem aumentado, sem dúvida que sim. Com as 
mais variadas desculpas, mas a maior parte delas é a falta de condições financei-
ras para tratar e alimentar o animal.
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E o número de esterilizações tem aumentado?
O número de donativos tem diminuído; o número de pedidos de esterilizações 
tem aumentado, fruto da conjuntura que nós vivemos; mas sempre que possível 
avançamos.
Há uma regra que nós temos: nunca deixamos um animal em sofrimento.
Quais as razões que aponta para não serem feitas mais esterilizações? (falta 
de informação, irresponsabilidade dos donos...)
Questão monetária é a principal, porque está cada vez mais caro esterilizar um 
animal. E depois a falta de informação. Acho que uma pessoa que tem só um an-
imal acha que não é necessário e não vê a longo prazo. A não ser que tenham um 
macho e uma fêmea dentro de casa e não queiram ter mais.
Porque a longo prazo está mais do que provado cientificamente que a esteril-
ização das fêmeas aos 6 meses diminui em 90% a incidência de cancro mamário, 
por exemplo. E as pessoas não estão informadas, ou então pensam que nunca lhes 
vai acontecer.
Portanto, acho que é uma conjugação das duas coisas.
E a medicina veterinária é caríssima em Portugal; e está cada vez mais cara. 
Começam a ser ridículos os preços pedidos e praticados em certas clínicas. Os 
preços praticados rondam os 100 Euros, mas as pessoas não têm noção; não se 
gasta esse valor numa esterilização... nem de perto. 
Muito caro e depois não tem vantagens para ninguém. Nós vamos ao menos e 
podemos pelo menos pôr aquilo no IRS. Mas com os nossos animais não, estamos a 
pagar forte e feio, por vezes muito mais do que para nós, e depois não há qualquer 
espécie de compensação.
Temos a sorte de ter veterinários do nosso lado que acreditam o nosso trabalho 
e entendem a necessidade do nosso trabalho, mas também é um facto que uma 
pessoa que vá em nome individual muitas vezes pode não ter dinheiro para pagar 
a esterilização.
Em Inglaterra a adopção inclui uma taxa que inclui vacinação, esteril-
ização... Porque não adotam isso em Portugal? Porque assim só os donos 
realmente responsáveis optariam por acolher um animal.
Exactamente; é assim que nós pensamos também. Depois do programa educativo 
concluído queremos pegar precisamente no programa das adopções e a ideia é ter 
o adoption fee que existe, por exemplo, em Inglaterra. Nós não queremos preços 
exagerados, não queremos nada disso. 
Mas também é um facto que o voluntário que encontra o animal na rua estropi-
ado ou abandonado e que o recolhe e leva para sua casa é o responsável por ele. 
E portanto qualquer tratamento veterinário que o animal precise é o voluntário 
que o paga. E qualquer esterilização, quando o animal é adulto, também sai do 
bolso do voluntário. E quando falamos da alimentação, a areia, do tempo que se 
gasta com aquele animal...
A associação ajuda com tudo o que pode, precisamente através dos diferentes pro-
tocolos com clinicas veterinárias e a Royal Canin (temos preços mais acessíveis e 
uma série de vantagens que conseguimos oferecer aos voluntários) mas também 
entendemos que ainda assim não é suficiente, muita das vezes.
E o que nós sentimos também é que quando a pessoa vai para adoptar o animal 
não tem aquela responsabilidade porque o animal já passou por tudo o que tinha 
a passar: fomos nós que o recolhemos, fomos nós que o educamos, quando é um 
cão fomos nós que o ensinamos a ir à rua, a não roer, a não ladrar... há uma série 
de trabalho que é posto e que as pessoas depois já não vão ter. 
Não que seja mau; pelo contrário. Nós só entregamos animais que estão completa-
mente saudáveis e que são socializados e fazemos questão disso. Por isso é que a 
nossa taxa de devoluções das adopções é mínima, absolutamente residual.
Mas também é um facto que se eu adoptar um animal que já vem esterilizado, 
ainda por cima trás de oferta um saco de ração, brinquedos... Nós tratamos bem, 
demasiado bem. Depois ainda temos um kit de adoptante que é oferecido pela 
Royal Canin através de nós... quer dizer, qual foi a responsabilidade, qual foi o 
trabalho que a pessoa teve com aquele animal? Basta um laçarote e pronto.
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Nós fazemos uma triagem apertada. As pessoas contactam-nos e nós temos um in-
quérito que enviamos às pessoas para ver as condições, vamos conhecer a pessoa 
e ver a casa se é perigosa ou não para o tipo de animal... Porque é uma realidade 
que nós, voluntários, tendo o animal em casa o conhecemos muito melhor do que 
se estivesse num abrigo conhecemos-lhes todas as manias e mais algumas. Por 
isso quando vai para adopção já lhes conhecemos todas as manhas para dizermos 
ao adoptante. E é isto que impede a devolução, muitas das vezes. 
Por tudo isto, à partida só adoptarão pessoas que realmente merecem e que à 
partida os irão tratar bem. Mas lá está, não houve contrapartida absolutamente 
nenhuma. 
Levam o gato ou o cão e ainda levam o enxoval todo, pelo menos para o primeiro 
mês. Depois também temos protocolo com clinica veterinária em que a primeira 
vacina é oferecida.
Portanto, o adoption fee parece-me bastante razoável.
Quando foi a última vez que atualizaram a imagem do site?
O ano passado e vai ser atualizada novamente; está agora a ser feito isso.
Quem é a equipa criativa por detrás da imagem da Animais de Rua? Há de-
signers envolvidos? É trabalho voluntário?
Sim! O Pedrosa no backoffice e temos uma designer. Voluntária, sim. Somos todos 
voluntários.
Quais os principais meios de divulgação da associação e das suas campanhas?
As redes sociais: o Facebook, newsletters.
Quais as vossas campanhas de maior sucesso?
Campanha televisiva e radiofónica com atores conhecidos.
Porque surgiu a ideia de ser criado um projeto educativo direcionado às 
crianças?
Dou como exemplo a questão da reciclagem. Quando se começou a ouvir falar 
sobre isso em Portugal, quem ensinou em casa quais os materiais que devem ser 
reciclados e como devem ser reciclados foram as crianças que ensinaram aos 
pais. E hoje em dia 90% dos portugueses recicla. Na nossa sociedade é muito mais 
fácil falar com crianças (e sou professora, portanto a minha vida é passada com 
crianças, sei do que falo); têm uma mente muito mais aberta, não têm ideias pré 
concebidas. Estão abertos à mudança. Portanto, se eu chegar ao pé de uma criança 
e explicar porque é que é importante que um gato, seja fêmea ou seja macho, seja 
esterilizado, é muito mais fácil do que tentar explicar a um adulto o porquê da 
esterilização, embora envolva aqui algumas palavras técnicas... Mas eles gostam, 
eles não se importam nada! E a palavra esterilização não é muito fácil de dizer 
mas eles gostam na mesma e aprendem-na muito bem. É muito diferente, e por 
vezes muito difícil, falar com um adulto acerca da importância da esterilização. 
Porque há muitas pessoas que acham que não é necessário, que o animal vai 
mudar o seu comportamento... uma série de ideias pré-concebidas. E com as cri-
anças isso não existe. Portanto eles estão abertos a uma série de coisas; não só à 
temática da esterilização, mas também a outras coisas mais importantes para eles 
(dependendo, claro, das faixas etárias) como o bem estar do animal (quando devo 
dar de comer, quando devo dar banho – e eles acham muita piada a isso). 
E depois estes valores, se forem criados, cultivados, numa sala de aula vão 
inevitavelmente passar para as casas. E isto é taxativo. Isto acontece com 95% 
dos alunos que vão ouvir uma aula sobre a Animais de Rua ou que vão ouvir a 
história de um livro sobre animais da Animais de Rua. A título de exemplo, foi 
organizado pela escola onde trabalho uma ida ao circo e eu e os meus alunos 
também fomos. E nós, como defensores do bem-estar animal, somos contra o circo 
com animais (achamos que é uma exploração). E eu fiquei muito incomodada 
porque aquela ida ao circo foi marcada sem o meu consentimento, foi marca-
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da através do agrupamento da escola onde eu trabalho, já tinha sido paga pela 
câmara... e eu já não tinha forma de dizer que não queria ir. Então decidi ser 
sincera com os meus alunos da minha turma do 3º e 4º ano. Expus-lhes a situação: 
“Há uma saída planeada para irmos ao circo amanhã. Sou vossa professora e 
tenho a obrigação de vos acompanhar. Mas se o circo tiver animais aquilo que eu 
vou fazer é retirar-me e esperar pelo término das actuações e por vocês lá fora, 
porque eu não vou compactuar com este tipo de prática.” Expliquei-lhes isto e eles 
entenderam e começaram a fazer-me perguntas interessantíssimas: “como é que 
os animais cá chegam? Como é que eles são alimentados? Em que condições é que 
eles vivem?”... E estamos a falar de crianças que nunca tinham pensado sequer no 
prolema dos circos. Para eles aquilo era giro e pronto.
E não vou dizer que depois uns cinco ou seis alunos meus não tenham achado 
engraçada a actuação dos cães. Mas a verdade é que na manhã do dia seguinte, 
antes de irmos ao circo, quando eu cheguei à sala de aula, já lá estavam todos e 
encontrei-os a fazer cartazes que diziam “não maltratem os animais”. E levaram 
esses cartazes para a tenda do circo. E cada vez que apareciam animais eles levan-
tavam os cartazes. Não será preciso dizer que o dono do circo fulminou-nos com 
os olhos, mas os meus alunos saíram super orgulhosos dali.
E o que é que aconteceu? Entretanto chegaram a casa e contaram tudo isto aos 
pais.
Portanto, são as crianças que mudam as mentalidades e acredito piamente são 
elas o futuro do país e da humanidade (e eu tenho que acreditar nisto, porque 
é este o meu emprego). Por isso, as crianças nesta fase são verdadeiras “espon-
jinhas”, absorvem toda a informação e mais alguma. O ideal é que consigam 
pensar pelas próprias cabeças, mas que tenham informação suficiente para 
conseguirem formar uma opinião.
Portanto, e concluindo o caso do circo, tive alunos que acharam piada aos cães, 
mas tive pelo menos cinco alunos que ficaram revoltadíssimos com a presença 
dos animais. Viram aquilo de uma forma muito emocional... e formaram uma 
opinião, isso é que é importante. E depois não me arrependi nada de os ter levado 
ao circo, tal como agora já estou a pensar levá-los ao Jardim Zoológico no final do 
ano. 
Mas antes de irmos eu dou-lhes acesso ao máximo de informação sobre o que 
iremos ver. 
E eles gostam dos documentários que lhes mostro e das visitas de estudo, porque 
fugimos às aulas ditas normais de Português e Matemática e porque eles vão 
aprender coisas novas. Através disso, eles vão ensinar os pais.
Daí o programa educativo ser para crianças. Mas não queremos parar por aí. 
Queremos continuar para as idades mais avançadas e, quem sabe, chegar até às 
universidades e criar grupos de debate – mas aí já é uma coisa muito mais à frente 
sobre o “Animal Welfare“, a parte jurídica talvez. Mas isso é mais para a frente; 
para mudar mentalidades isso faz-se de pequenino. 
Quais foram as razões por terem optado pela criação de um livro?
Porque já fiz algumas apresentações em escolas. A Animais de Rua sempre teve 
um programa educativo; não é um programa muito desenvolvido, mas existe, de 
facto. E volta e meia nós somos chamados às escolas. Normalmente a ideia vem 
de um professor de uma turma qualquer que, por qualquer motivo, se lembra de 
fazer uma campanha de recolha de alimentos ou géneros para dar aos animais 
e depois procuram algumas associações a quem possam entregar. Muitas vezes 
contatam-nos. Portanto, quando nós vamos buscar esses artigos aproveitamos e 
fazemos uma pequena apresentação do que é a Animais de Rua. 
Aquilo que eu tenho vindo a fazer (e estou na associação à quatro anos e comecei 
a ir a escolas à cerca de três anos e meio) é ver a faixa etária a que se destina a 
apresentação. Através disso preparo o material. O nosso material educativo não 
é estanque, no é uma coisa sobre a qual eu possa dizer a qualquer outra pessoa 
“usa, está à vontade”. Não o faço porque tenho que ver qual a faixa etária dos 
alunos. É um bocado defeito da profissão. Eu acho que não vamos chegar ao pri-
meiro ano e falar sobre a esterilização. Muito embora isso já me tenha acontecido. 
Já cheguei a fazer uma apresentação para o primeiro ano em que, tendo consul-
tado informação que a Dogs Trust tem, levei um PowerPoint sobre a necessidade 
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da esterilização, tentando nunca usar essa palavra. Mas a professora deles já 
lhes tinha falado sobre essa palavra: já lhes tinha dito o que era, que passava por 
retirar o aparelho reprodutor, já sabiam tudo isto. E já fiz apresentações para o 
quinto e sexto ano em que pensei “não vou levar esses bonequinhos.” Portanto, 
tentamos sempre adaptar. 
Entretanto achei que era interessante ter algo comum; algum tipo de suporte em 
que depois pudesse sair uma série de atividades adaptadas aos anos de escolar-
idade e à faixa etária a que se destinam. E o livro é o ideal. Primeiro porque há 
sempre todos os anos nas escolas a semana da leitura. Por isto há a oportunidade 
de ir às escolas apresentar o livro. Para além disso, podia ser vendido através da 
nossa loja online e para além disso para os professores que estão numa sala de 
aula e que querem usar e aprofundar um tema qualquer têm aqui algo em que 
podem pegar e trabalhar é muito diferente do que andar a ir buscar informação 
a diferentes sítios por estar dispersa. E nós sabemos disso porque temos esse 
trabalho. E entendemos também que temos que facilitar a vida a quem quer 
desenvolver este projeto com os seus alunos. Facilitar a vida é dar-lhes materiais 
que já estejam formatados e com objetivos claros a cumprir. E seria muito mais 
simples fazer isso através de um livro, foi por isso.
Que outro tipo de projetos educativos infantis a Animais de Rua desenvolveu 
até à data?
Palestras em escolas, maioritariamente.
Professores propõe aos alunos ajudar com géneros, bens alimentares e outros, e 
depois contactam a animais de rua para recolher esses bens e aproveitamos essa 
recolha para dar também palestras.
Sabem da existência de projetos educativos online desenvolvidos por outras 
associações portuguesas preocupadas com a causa animal?
Não, desconheço sinceramente associações com projetos desses para crianças; 
apenas palestras em escolas. Por isso é que também achamos que este nosso 
programa, com o livro, tem pernas para andar e é completamente inovador em 
Portugal, de facto.
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7.5 Miguel Neiva
Conversa informal no evento TEDxOporto, no dia 18 de Abril de 2015.
Eu gostaria de uma opinião quanto a um projeto que estou a desenvolver, 
relacionado com a criação de uma plataforma para crianças sobre uma causa 
social, mais concretamente a causa animal.
Miguel Neiva: Eu acho que tens aí uma oportunidade brilhante, um serviço cívico 
de excelência e uma possibilidade de negócio muito boa.
Dentro da área do design social?
M: Design social pra mim não é “fazer de borla”. É interessantíssimo perceber o 
quanto pode melhorar um espaço, o quanto pode melhorar uma imagem e uma 
série de coisas, pode fazer com que socialmente todas essas infra-estruturas se 
tornem melhores e a comunidade volte a aderir a elas. E isso é uma coisa que cá 
não se faz, porque projetos sociais não têm dinheiro, por isso o logótipo é feito 
pelo próprio empreendedor social que percebe de animais, idosos, deficientes, 
mas não percebe de design. E isto é visto como uma necessidade menor.
Eu podia ter chamado ao meu projeto “Color Aid” – “ajuda a cor”, era mais óbvio, 
mais intuitivo, mas para o daltónico era muito penoso e o “Color Add” acabou por 
inverter esse paradigma. Se estás a trabalhar com deficientes motores não faças 
um logo com uma cadeira de rodas, porque o publico alvo vai aperceber-se dessas 
referências. O design aí pode ajudar em duas vertentes: não só para ajudar essas 
organizações, pois o público tem necessidade delas, como um interesse muito 
maior e uma vontade muito positiva de se verem com um grande impacto, mas por 
outro lado essas próprias organizações que têm que procurar fundos, mecenas, 
mostrarem a estes mecenas que não é um trabalho feito de qualquer maneira, 
mas antes que tem uma imagem que vai ficar bem à beira do logótipo da fundação 
deles.
Se eu não fosse designer, ou antes, eu não me consigo imaginar a não ser designer; 
se o “Color Add” me tivesse sido encomendado e eu o tivesse feito – e faria-o cer-
tamente com a mesma paixão, a mesma competência, a mesma dedicação – quem 
se tivesse lembrado de me ter encomendado esse trabalho já tinha desistido dele 
porque não iria dar valor a essas coisas. 
Setenta por cento do trabalho do “Color Add”, seja o trabalho visível naquela ima-
gem sexy que também tem que ter mas que também tem que ser muito rigorosa e 
muito institucional porque vai ser ensinada nas escolas, não pode ser demasiado 
rebuscado que só os designers entendem. Toda a gente tem que entender.
E se até agora o design sempre foi virado para os produtos, o consumo, a econo-
mia, se o design entrar numa área social os lares dos idosos deviam ser mais ape-
tecíveis, mais organizados também, para levar os idosos a ter uma vida melhor 
(...)
Acredita que em comparação com outros países, Portugal está tão desenvolvi-
do nessa área? 
M: Eu acho que não deverias investir em seguir essa comparação, sabes porquê? 
O défice de necessidade é diferente de país para país. Se calhar ao nível da or-
ganização de projetos de impacto social, Portugal está muito mais desenvolvido 
do que Espanha. Porque não há dinheiro e os próprios projetos sociais têm que 
encontrar um modelo de sustentabilidade. Em Espanha, como há fundações com 
muito dinheiro, tu se quiseres fazer um projeto perguntas o que é preciso, para o 
que servirá, e fazes. Já nos países emergentes, nos países de maiores necessidades 
sociais é diferente... e essa comparação não me parece um bom caminho. Sabes 
porquê? Porque te vai deixar cair na frustração.
Inverte a coisa, se isso fizer sentido: dedica-te a pensar no quanto o design pode 
contribuir para ... .  Não o que é que é feito aqui e nos outros sítios.
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Havia uns alunos que fizeram um levantamento de várias associações, investi-
garam, viram o que era e o que não era preciso e escolheram uma: chamava-se 
Dinamite. Uma associação que trabalhava lá numa favela no Brasil, tinha umas 
instalações e há 25 anos atrás tinha sido extremamente importante no desen-
volvimento da comunidade. Davam jornais, estavam ligados a uma corrente de 
música, etc.
Mas as instalações degradaram-se, a imagem tornou-se obsoleta, não tinham 
site, não tinham uma série de coisas. Então qual foi a ideia dos alunos? Saber as 
necessidades dessa organização, refrescar a imagem com base naquilo que eram 
os usuários anteriores, estruturar um espaço novo porque era necessário realizar 
workshops, cursos, etc e criar uma linha de merchandising para que a própria 
organização se tornasse apetecível e os próprios miúdos da favela investirem... e 
aí, do pouco, começou a conseguir voltar e ajudar a tirar a criançada da margin-
alização, fazê-los ir à Dinamite... E o design aí é muito importante, quer queiras 
quer não a malta vê e come com os olhos.
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7.6 Planeta Tangerina
Questão colocada a Madalena Matoso e Bernardo Carvalho, ilustradores da Edito-
ra infantil Planeta Tangerina, no decorrer da conferência Plug & Play, no Teatro 
Rivoli, Porto, no dia 30 de Abril de 2015.
O que têm em atenção ao desenhar para crianças e ao falar de temas sensíveis 
como a morte?
Madalena Matoso: Não tenho preocupação em fazer desenho para agradar a X 
ou a Y. O que eu tento é fazer uma coisa que seja desafiante para mim e para os 
leitores todos. Tento não estar em piloto automático. Tento experimentar coisas; 
também é uma forma de respeitar os nossos leitores. No início estamos cheios 
de vontade de mostrar coisas. À medida q vamos fazendo mais livros, temos que 
continuar e experimentar coisas e muitas vezes certas coisas não resultam.
Já quanto a temas tabu ou mais complicados eu só penso em criar um objeto com 
qualidade que faça pensar, a mim ou a quem os tem na mão, do que fazer tipo de 
imagens que agradem a crianças adultos ou designers... A minha preocupação 
está mais no conjunto do livro.
Bernardo Carvalho: O nosso tipo de trabalho não é uma coisa de massas, e isso 
tira-nos um peso de cima. Podemos pensar assim: podemos fazer coisas para nós, 
que gostamos. Se nós  gostarmos, provavelmente haverão outras pessoas que vão 
gostar. E isso é importante; temos que estar satisfeitos com o que fizemos. É claro 
que nunca estamos, não é? Depois cada livro que chega da gráfica eu acho sempre 
horroroso e não percebo como é que se vendem. Estive meses a olhar para aquilo 
e já vomito aquilo pelos olhos. 
Mas acima de tudo é isso: é tentarmos fazer coisas para nós, que achamos interes-
santes e bem feitas. Depois é termos noção que vamos vender 1000 livros ou 1500, 
que não vamos fazer concorrência ao Pokemón ou ao Bob o Construtor.
Sabemos perfeitamente que os nossos livros estão nas livrarias ao lado dos livros 
do Bob o Construtor e da Abelha Maia e qualquer puto que lá entre vai direitinho 
ao do Bob o Construtor; isso é certo. Mas se for com a mãe, talvez ela obrigue a 
comprar um livro nosso.
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7.7 RSCPA Education 
Entrevista a Dave Allen, um dos coordenadores do projeto educativo da RSPCA. 
Realizada no dia 6 de Abrl de 2015 via email.
Questões colocadas:
1) Why did you choose to create a website to reach children and educate them 
for pet issues?
2) How many visits has the website each month? 
3) Has it been proved to be a good way to reach and educate kids for this 
cause? 
Resposta:
The RSPCA aims to create young people who are informed, compassionate and 
caring citizens and consumers of the future. The education team make it easy for 
teachers, youth justice and youth intervention workers and parents and carers to 
deliver memorable, interactive sessions that explain the five welfare needs:
- appropriate food and availablitiy of clean fresh water 24 hours a day
- space and a comfortable environment
- veterinary care
- company 
- the ability to behave naturally
- cruelty to animals can be deliberate but suffering is often through ignorance 
and neglect - our inspectors tell us only 20% of their work is with people who have 
been deliberately cruel, so it is vitally immportant that education reaches the 80% 
who are ignorant and choose not to care for their animals properly.
- explain sentience - that animals have the ability to experience pain and suffer-
ing just as we humans do - as well as enjoy a better quality of life - for younger 
children this is the understanding that animals (especially pets) are not toys
-  that the RSPCA cares for all animals:
pets (companion animals)
wildllife
farm animals (hence the need to get young people thinking about what they buy 
as consumers in society)
animals used in research
Our interactive resources all link to the National Curriculum for England and 
Wales so it’s easy for teachers to link them to lesson plans KS1&2 are the primary 
age group (5 - 11 years old) KS3&4 is 11 -18 year olds - Breaking the Chain is for 
youth offending teams who work with young people who have committed animal 
cruelty or who are in an at risk group.
Between 5000 and 10,000 teachers access our teaching resources each year (it’s a 
smaill proportion of the UK’s teaching community but they see far more students 
than the small team of just 4 staff I have in the education team) Our key subjects 
are science and citizenship but we do quite a lot of literacy and numeracy work 
too with animal welfare as the context for learning.
About 500/600 youth offending team educators and social workers use Breaking 
the Chain
The Society can no longer afford to produce physical resource packs and news-
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letters for this age group as they used to - updating the information in them was 
always expensive and there was a lot of wastage as packs became out of date 
because of law changes and changes to the National Curriculum in schools. Now 
we can change information and update statistics easily.
Our education resources are aimed at the multipliers - mostly adults who interact 
with many children at a time - increasing the reach of our key animal welfare 
messages.
The Society still has an Animal Action Club for 7 - 11 year olds which is based on 
a bi-monthly magazine but we are also considering putting more material on-line 
to reach younger age ranges directly.
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7.8 PETA Kids 
Entrevista a Alanna Wagy, assistente da PETA encarregue de lidar com as solici-
tações de teor académico. Realizada no dia 26 de Fevereiro de 2015 via email.
Perguntas:
1) What have motivated PETA to create PETA Kids, a webste directioned to 
children? 
2) How did the idea come up? 
Resposta:
Children are inherently compassionate toward animals, but most of them know 
nothing about how animals suffer when they are used for food, clothing, enter-
tainment, and experimentation. Lifelong habits are formed during childhood, 
and children are often targeted by animal-exploiting industries through adverti- 
sing—and even sponsorship of biased and misleading school curricula—so it is 
vitally important to provide information to them for balance, which is why we 
have a youth program, PETA Kids.
 
PETAKids.com is the ultimate resource for animal-loving kids ages12 & under 
who are interested in learning more about how they can help animals, whether 
they’re looking for help with going vegan, shopping cruelty-free, saying no to 
classroom dissection, learning how to give their animal companions to happiest 
lives possible, and more. We also offer a free Kids’ Guide to Helping Animals 
magazine, a set of kid-friendly animal comic books, sticker sheets, and a circus 
activity book.
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